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NOVO mostra duas hamburguerias e uma sorveteria 
que, apostando em sabores regionais e diferenciados, 
têm conseguido muito sucesso .  Economia #7

Sabores regionais dão o 
ponto para fugir da crise

// Superior Tribunal de Justiça validou a cobrança de comissão do corretor que antes era questionada na Justiça e prejudicava empresas
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Clube firma parceria 
com time e com a Arena 
FC, que possui campo 
de grama sintética no 
padrão Fifa e será a casa 
do ABC nas partidas 
de Fut7 disputadas em 
Natal.  Esportes #11

Time alvirrubro de 
futebol americano, o 
maior do RN nesse 
esporte, moderniza 
sua gestão para se 
profissionalizar e se 
tornar exemplo no 
estado.  Cidades #12

Luis Gomes (PEN), 
com R$ 3,8 milhões; e 
Álvaro Dias (PMDB), 
com R$ 3,1 milhões, 
possuem juntos quase 
o dobro dos bens que 
todos os candidatos a 
prefeito. Os vices em 
Natal têm ao todo R$ 7,2 
milhões.  Política #3

ABC faz 
parceria 
no futebol 
de 7

América 
Bulls quer 
ser modelo 
de gestão

Eleição 
tem vices 
de R$ 7 
milhões 

Titina volta à 
novela sem 
descuidar 
dos Clowns  

Prefeitura decide 
apreender carros 
do Uber em Natal
Secretaria de Mobilidade recolhe três veículos alegando atuação  
irregular. Um dos carros foi bloqueado por 6 táxis e, em vídeo, 
taxistas declaram guerra pacífica ao serviço na capital.  Geral #2

Pela primeira vez no RN, um veículo de 
comunicação e uma universidade se unem para 

formar jornalistas.  Cidades #9

Grupo de Teatro que faz 
20 anos em 2016 aposta no 
financiamento coletivo para 
ter seu festival, “O mundo 
inteiro é um palco”. Titina, 
na organização do evento, 
estará na nova novela das 
21h.  Cultura #13

Decisão do STJ evita perdas de até R$ 12 
milhões no setor imobiliário do RN Economia #8

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Da alegria do menino resta 
muito pouco. O prazer da 

fuga, assim mesmo, não foi 
embora de todo. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Edifício Mico II acaba 
discussão e construção 

do Arquivo Geral do MP 
sepulta o assunto. #4
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Caderno mostra as 
mudanças na Fundação 
Estadual da Criança e do 

Adolescente (Fundac).

Assembleia Legislativa 
apresenta resultados 

após medidas de 
austeridade. 

Especial Plenário

NOVO e UNP fazendo 
jornalismo ao vivo 
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No segundo dia de funcionamento três carros são recolhidos ao pátio da STTU. Um deles foi pego 
após ter sido bloqueado na rua por seis táxis. Em vídeo, taxistas dizem que farão isso mais vezes

Carros do Uber são apreendidos 
e taxistas declaram guerra ao app

A 
Prefeitura de Na-
tal está apreen-
dendo os veículos 
que circulam car-
regando passagei-

ros na capital através do apli-
cativo Uber. Na madrugada de 
ontem, três desses carros já fo-
ram apreendidos, e um deles 
se envolveu no primeiro caso 
conhecido de confronto entre 
taxistas e condutores Uber na 
cidade.

De acordo com o inspe-
tor chefe da Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (STTU), Da-
niel Albuquerque, a lei 5.022, 
que rege o transporte de pas-
sageiros em Natal, determina 
que todo e qualquer automó-
vel que realize o serviço preci-
sa ser regulamentado pelo ór-
gão competente.

Albuquerque informou 
que, como não há regulamen-
tação para a operação da em-
presa Uber, a orientação é que 
os carros sejam apreendidos 
pela Secretaria. “Não identi-
ficamos como Uber ou outra 
coisa, é transporte clandestino”, 
expli-ca.

Após a apreensão, é aplica-
da uma multa de R$ 358. A re-
tirada do carro acontece me-
diante o pagamento da taxa. 
Ainda segundo o que infor-
mou o inspetor chefe, a Uber 
vem realizando o serviço refe-

rente ao de táxi em Natal e, nes-
te seguimento, são 1.010 carros 
credenciados.

Um trabalho semelhante, 
de acordo com Daniel Albu-
querque, vem sendo feito jun-
to aos motofretistas. De uns 
meses para cá, os profissionais 
que realizam entrega em mo-
tocicletas também estão sen-
do credenciados. Houve casos 
de apreensão e aplicação de 
multa.

Com relação à Uber, a che-
gada da empresa tem causado 
protesto por parte dos taxistas, 
por conta do valor mais barato 
da tarifa que é cobrada, e gera-
do também polêmicas envol-
vendo as questões jurídicas da 
operação do serviço.

Na madrugada de ontem, 
um leitor do NOVO relatou 
uma agressão sofrida por um 
parente, que é motorista vincu-
lado ao aplicativo.

Segundo o condutor, que 
terá a identidade preserva-
da, ele notou que estava sen-
do perseguido por um auto-
móvel nas imediações da Ro-
doviária de Natal. “Ele dava luz 
alta e dirigia em alta velocida-
de”, lembra.

O carro da Uber carregava 
um passageiro no momento, e 
quando chegou ao destino in-
dicado pelo usuário foi abor-
dado por um taxista. Era o ho-
mem que o seguia. “O rapaz 
ainda estava finalizando a cor-
rida, quando ele trancou o meu 

carro, e desceu gritando”, relata.
O taxista, segundo o jovem, 

começou a hostilizá-lo, falando 
que a Uber opera ilegalmente 
na cidade e que ele ia “pagar” 
por isso, tendo o carro apre-
endido. “Disse para eu não sair 
que mais taxistas estavam che-
gando”, conta.

Pouco tempo depois, se-
gundo o relato, mais cinco tá-
xis chegaram ao local. As inti-
midações aumentaram. “Com 
mais gente, eles ficavam mais 
à vontade para ser agressivos”, 
afirma o condutor da Uber.

As intimidações se segui-
ram, cercando o carro, acaba-
ram acordando pessoas que 

moram na rua onde ocorreu o 
fato, inclusive a família do pas-
sageiro. “O próprio passagei-
ro ficou assustado, começou 
a gritar. A mãe dele acordou 
e pedia para que eles fossem 
embora”, relata.

Em um dado momento da 
discussão, o condutor da Uber 
lembra de ter sacado o celular 
para filmar a situação. “Um de-
les deu um tapa na minha mão 
e tentou quebrar o celular”.

Os taxistas, ainda segundo 
o condutor Uber, argumenta-
vam que a empresa atrapalha 
o “ganha pão de pais de família”.

Ao tentar contra-argu-
mentar, o homem lembra que 

os dos motoristas de táxi pe-
diu que ele repetisse o que di-
zia enquanto levou uma das 
mãos até a parte de trás da cal-
ça. “Não sei se ele tinha alguma 
arma ou estava querendo me 
fazer medo”, disse.

O condutor voltou para o 
interior do veículo e acionou a 
Polícia Militar, que pouco tem-
po depois enviou uma viatura 
com três policiais ao local.

Enquanto a PM se inteirava 
do que havia ocorrido, os dis-
cais da STTU também chega-
ram. O condutor Uber afirma 
que os taxistas foram dispen-
sados e os fiscais apreenderam 
o seu veículo, que foi levado ao 

pátio da Secretaria, na Ribeira.
“Eles foram educados e 

permitiram que eu mesmo le-
vasse o meu carro até a Ribei-
ra. Explicaram que cumpriam 
a ordem de fiscalização”, acres-
centa.  Os policiais militares li-
beraram os taxistas e, contra 
eles, nada foi feito.

O jovem então seguiu 
para a Delegacia de Plantão 
da Zona Sul e prestou quei-
xa sobre o ocorrido, na pre-
sença de uma advogada da 
Uber, que o acompanhou no 
procedimento. 

VÍDEO DOS TAXISTAS
Os taxistas que participa-

ram da confusão com o mo-
torista Uber fizeram um vídeo 
durante a abordagem. Na fil-
magem, que mostra os táxis 
cercando o veículo cadastrado 
pela empresa de transporte de 
passageiros, um dos taxistas, 
que não se identificou, diz que 
a ação faz parte de uma práti-
ca que está sendo adotada pela 
categoria.

“Serviço como esse vai ser 
tratados dessa forma: vamos 
parar o veículo, não vamos 
agredir ninguém, nem o mo-
torista, nem o veículo do moto-
rista. Mas também ele não vai 
a lugar nenhum, a não ser pro 
pátio da STTU, é assim que nós 
taxista vamos fazer agora aqui 
em Natal enquanto essa Uber 
for metida a boazuda”, diz o ho-
mem no vídeo.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Dois dos três veículos aprendidos e recolhidos ao pátio da STTU, na Ribeira
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Com R$ 3,8 milhões e R$ 3,1 milhões, Luis Gomes (PEN) e Álvaro Dias (PMDB)  
representam mais de 90% do total de bens dos vices e superam isoladamente 
todos os candidatos a prefeito de Natal, cujo total declarado foi R$ 3,7 milhões    

com R$ 7,2 milhões, vices 
têm quase o dobro de bens 
que candidatos a prefeito  

Q
uem se surpre-
endeu com a 
soma do patri-
mônio dos can-
didatos a pre-
feito de Natal, 

que ficou em R$ 3.776.314,01 
vai ficar estarrecido ao saber 
que esse valor é menor do que 
todo o patrimônio declarado 
de um único candidato à vice. 
A soma dos bens do advoga-
do Luis Gomes (PEN), candi-
dato a vice da deputada Már-
cia Maia (PSDB) é nada me-
nos que R$ 3.820.051,64. E 
tem mais: se juntar com o pa-
trimônio do deputado Álva-
ro Dias (PMDB), candidato a 
vice do prefeito Carlos Eduar-
do (PDT), cujos bens somam 
R$ 3.147.068,24, o resultado é 
quase o dobro da soma de to-
dos que disputam a prefeitura.  

A discrepância de patri-
mônio entre os candidatos 
a vice é tão exorbitante, que 
o candidato menos favoreci-
do de bens tem apenas R$ 25 
mil, ou seja, 152 vezes menos 
que o candidato mais rico. É a 
candidata Magnólia Figueire-
do, companheira de chapa de 
Kelps Lima (SD). 

O mais rico entre os vices, 
Luis Gomes, é da coligação 
"É possível fazer mais por Na-
tal", que envolve (PSDB/PEN/
PP/PMB/PT do B). No site do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ele declarou que possui 
veículos (R$ 324 mil), aparta-
mento num condomínio em 
Capim Macio, Natal (R$ 800 
mil), participação no Escritó-
rio de Advocacia L.Gomes (R$ 
9,5 mil) e na empresa de con-
sultoria NN Comunicações 
(R$ 15 mil), além de imóvel 
em Lagoa Nova, Natal (R$ 500 
mil), e investimentos em ban-
cos e rendas fixas (R$ 42 mil), 
empreendimento imobiliário 
(R$ 2 milhões) e sala em sho-
pping na Zona Norte de Natal 
(R$ 40 mil).

Luiz Gomes tem 53 anos, 
advogado, professor e doutor 
em Ciência Sociais e militan-
te em ações traba-lhistas, con-
sultor Jurídico Trabalhista das 
Associações de comercian-
tes de pequeno e médio porte, 
das Federações e das Entida-
des Comunitárias do estado. 
Candidatou-se em 2014 para 
deputado estadual obtendo 
mais de 17 mil votos.

Mas ele não é o único vice, 
cujo patrimônio é maior do 
que o dos candidatos a pre-
feito. Álvaro Dias (PMDB), 
vice do prefeito Carlos Eduar-
do (PDT), que tenta a reelei-
ção, declarou à justiça um pa-
trimônio que também ultra-
passa os R$ 3 milhões. Apesar 
de ser o candidato a prefeito 
com mais bens, Carlos Edu-
ardo declarou á justiça R$ 1,9 
milhão.

Segundo a declaração de 
Álvaro à Justiça Eleitoral, seus 
bens estão divididos em inves-
timentos em bancos (R$ 167,2 
mil), duas fazendas localiza-
das no estado do Maranhão 
(R$ 1,6 milhão e R$160 mil), 
veículos (R$ 178 mil), cabeças 
de gado (R$ 768 mil), consór-
cio de carro (R$ 6,5 mil), apar-
tamento em Petrópolis, Na-
tal (R$ 349 mil), além de sal-
do em conta bancária (R$ 2,2 
mil).

Aos 57 anos, Álvaro é mé-
dico e está na vida política 
desde 1988. Já foi vice-prefei-
to de Caicó, deputado fede-
ral, deputado estadual (ain-
da no cargo) por cinco vezes 
e chegou a presidir a Assem-
bleia Legislativa do estado. Ele 
integra a coligação “Natal Me-
lhor de Novo” (PDT/PMDB/
PR/PROS/PSC/DEM/PSDC/
PRB/PTB), que sustenta a re-
eleição do prefeito Carlos 
Eduardo.

cláudio oliveira 
Do NOVO

A soma dos outros cinco 
vices, Carla Tatiane (PC do B), 
José Petronilo (REDE), Mag-
nólia Figueiredo (SD), Lucia-
na Lima (PSTU) e Ingrid de 
Andrade (PSOL) represen-
ta apenas 3.4% do patrimô-
nio de Álvaro Dias (PMDB) 
e Luis Gomes (PEN) juntos. 
Os bens destes dois soma R$ 
6.967.119,88 que é quase 30 
vezes maior que a soma dos 
concorrentes.

A petista Carla Tatia-
ne tem 38 anos, milita des-
de cedo nos movimentos so-
ciais. Concursada dos Cor-
reios, ela é formada em Direi-
to e declarou um patrimônio 
de R$ 111.231,07 referente a 
um apartamento num con-
domínio em Cidade da Espe-
rança, zona Oeste de Natal. 
Ela é vice na coligação “Fren-
te Popular da Cidadania” (PT 
/ PC do B).

A candidata a vice pelo 
Solidariedade, Magnólia Fi-
gueiredo declarou que pos-
sui valores em banco no va-
lor de R$ 10 mil, além de di-
nheiro em espécie no valor 
de R$ 15mil. Ela tem 52 anos 
e participou de quatro Olim-
píadas (1988, 1992,1996 e 
2004) e foi a primeira mulher 
do Brasil a chefiar uma equi-
pe de atletismo dos Jogos 
Pan-Americanos. Graduada 
em Educação Física, Admi-
nistração e Economia, é es-
pecializada em gestão edu-
cacional e esportiva e servi-
dora do Estado e do Municí-
pio. Magnólia é companheira 
de chapa de Kelps Lima, do 
mesmo partido, na coliga-
ção “É possível fazer mais 
por Natal”, na coligação (SD/
PHS/PSB/PRP/PMN/PRTB/
PTC).

Já o candidato a vice pela 
Rede Solidariedade, José Pe-
tronilo, declarou um patri-
mônio de R$ 102.612,69 que 
estão divididos em metade 
dos direitos de um prédio co-
mercial (R$ 25 mil), imóvel 
em condomínio fechado em 
São Gonçalo do Amarante 
(R$ 16.674,69) e um aparta-
mento (R$ 60.938,00). Aos 36 
anos, ele é servidor público 
municipal e formado em Ge-
ografia, sendo o vice de Frei-
tas Júnior do mesmo partido.

A declaração do patri-
-mônio das candidatas a 
vice, Luciana Lima (PSTU) e 
Ingrid Andrade (PSOL) não 
constavam até ontem no site 
do TSE. Luciana é compa-
nheira de chapa de Rosália 
Fernandes do mesmo parti-
do. Tem 46 anos, é professora 
e militante sindical. Já Ingrid, 
que tem 42 anos e é traba-
lhadora da Construção Civil, 
disputa como vice de Robé-
rio Paulino, que também é 
do PSOL.

Soma dos 
outros cinco 
vices é 3,4% dos 
bens de luis e 
Álvaro juntos

Luis Gomes (PEN)
R$ 3.820.051,64
Carro tipo Hilux: R$180.000,00
Apartamento no Condomínio Alta Vista: R$ 800.000,00
Escritório de advocacia L.Gomes: R$ 9.500,00
Carro tipo Peugeot: R$ 35.100,00
Participação na empresa New Now Comunicações 
LTDA: 
R$ 15.000,00
Carro tipo Classic Chevrolet: R$ 30.990,00
Imóvel em Lagoa Nova: R$ 500.000,00
Investimento em renda fixa: R$ 6.077,65
Investimento em VGBL - Vida Gerador de Benefício 
Livre:
R$ 30.774,37
Participação na empresa Coliseum Empreendimentos 
Imobiliários LTDA: R$ 2.089.282,16
Carro tipo Corolla: R$ 78.000,00
Aplicação em poupança: R$ 5.327,46

José Petronilo (REDE)
R$ 102.612,69
50% de prédio comercial: 
R$ 25.000,00
Terreno em condomínio 
fechado em São Gonçalo do 
Amarante: R$ 16.674,69
Apartamento: R$ 60.938,00

Ingrid Andrade (PSOL)
não declarado

Luciana Lima (PSTU)
não declarado

Carla Tatiane (PT)
R$ 111.231,07
Apartamento na Cidade 
da Esperança/Natal: R$ 
111.231,07

Magnólia Figueiredo (SD)
R$ 25.000,00
Depósito em conta corrente: 
R$ 10.000,00
Dinheiro em espécie: 
R$ 15.000,00

Álvaro Dias (PMDB)
R$3.147.068,24
Investimento em Título Ourocap Torcida: R$ 940,32
Consórcio de imóveis: R$ 29.120,85
Caderneta de poupança de dependente: R$ 20.571,37
Fazenda em  Santa Filomena/MA: R$ 1.575.274,85
Terreno em Presidente Dutra/MA: R$ 160.000,00
Veículo IMP/GM D20: R$ 45.000,00
Fundo de Invetsimento em Banco: R$ 95.256,36
568 cabeças de gado: R$ 768.000,00
Caderneta de poupança: R$ 3.450,77
Consórcio de carro: R$ 6.524,34
Título de Capitalização: R$ 1.035,93
Unidade autônoma em edifício no bairro de Petropolis: 
R$288.534,05 e R$ 60.504,36 em reforma
Fundo de investimento em banco: R$ 17.227,62
Saldo em conta corrente: R$ 2.287,22
Veículo tipo Hilux: R$ 92.890,64
Veículo tipo Mitsubish: R$ 40.953,92
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Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

A Olimpíada já terminou e 
a propaganda eleitoral no rádio 
e na televisão começou. Den-
tro de  35 dias o povo vai votar. 
- Será que - com as regras esta-
belecidas - é possível esperar 
uma mudança no quadro elei-
toral daqui pra frente?

Certamente que não falta-
rão notícias para dividir  a aten-
ção do eleitor, ainda distante da 
campanha municipal (e não se 
coloque Natal como uma ex-
ceção à regra). Mas o proble-
ma não é este, assim como é 
difícil aceitar que a falta de in-
teresse dos eleitores tenha sido 
determinada pela realização 
dos jogos olímpicos no Rio de 
Janeiro.

O artificialismo da ativida-
de política de uma forma ge-
ral pode estar no cerne da au-
sência das lideranças, lideran-
ças cada vez mais carentes 
de respaldo popular. Sem fa-
lar nos muitos desvios encon-
trados por líderes comunitá-
rios, militantes e dirigentes par-
tidários. Um quadro agrava-
do pela verdadeira campanha 
que vem sendo implementada 

contra classe 
política. Cam-
panha marca-
da pela gene-
ralização com 
que as acusa-
ções são distri-
buídas, inclu-
sive por quem 
pretende ser 
político. É interessante obser-
var a fúria como muitos candi-
datos se voltam “contra os po-
líticos”, sem levar em conta que 
estão atirando contra si.  Se a 
pregação que fazem tiver al-
gum êxito, já no próximo ano, 
eles próprios estarão entre “os 
políticos”. Sofrendo – e recla-
mando – da generalização, da 
mesma generalização que pra-
ticaram (e estão praticando no 
momento).

Até mesmo as mais altas 
autoridades envolvidas com o 
pleito reconhecem que a pre-
sente campanha eleitoral é 
um verdadeiro laboratório e, 
como tal, não é possível afir-
mar se, durante os próximos 
35 dias, será possível aconte-
cer uma “virada”, tantas são as 

restrições que 
foram se so-
mando numa 
legislação ex-
t r e m a m e n -
te restritiva - 
da centimetra-
gem dos carta-
zes a (falta de) 
tempo na tele-

visão – continuando um movi-
mento que modifica as regras 
com periodicidade.

Todos são unânimes na de-
fesa da necessidade de uma 
grande Reforma Política. E to-
dos, ou quase todos, passam a 
trabalhar contra as mudanças 
na legislação eleitoral capaz de 
chegar as causas, embora nos 
últimos anos só se tenha me-
xido nas conseqüências com a 
multiplicação de regras e deta-
lhes para exigir uma presença 
cada vez maior da Justiça Elei-
toral, uma jabuticaba jurídi-
ca, que, como as mirtáceas, só 
existem no Brasil.

O “laboratório” se torna 
mais importante pela impos-
sibilidade do uso de qualquer 
outra referência. É o caso do 

atual “guia eleitoral” que, nem 
lembra o padrão anterior. Sem 
essa visibilidade, existe uma 
outra mudança, de efeito mui-
to maior, é a ausência dos tradi-
cionais financiadores. Depois 
de  30 anos, os partidos e can-
didatos lutam para tentar iden-
tificar fontes de financiamento.  
- Será que vão conseguir?

Criatividade é a palavra 
chave. Quem se apresentou 
para administrar uma Prefeitu-
ra sem recursos para cumprir 
com suas obrigações, começa 
tendo de encontrar caminhos 
para levar sua mensagem ao 
eleitor, sem contar com os re-
cursos que estiveram à dispo-
sição de quem disputou esses 
cargos até aqui.

Existe um principio na po-
lítica brasileira comparando 
eleição com mineração, cujo 
resultado só pode ser conheci-
do depois da apuração. Desta 
forma, é melhor esperar esses 
35 dias que nos separam das 
urnas para se avaliar o que será 
possível fazer na atual campa-
nha, a dizer as fórmulas que 
vão funcionar. Ou não.

Aumento ou progressão
Do Sindicado dos 
Trabalhadores no Judiciário: 
“Pelo segundo dia consecutivo 
foram publicadas em sua 
coluna notas sobre um 
suposto aumento de salários 
para os servidores do poder 
judiciário do RN. Pedimos 
permissão para esclarecer a 
questão, sabedores que uma 
das suas máximas jornalísticas 
é de não agredir os fatos. O 
que está tramitando no TJRN 
é um Mandado de Segurança 
pedindo o pagamento da 
Progressão Funcional, um 
direito dos servidores que foi 
suspenso pelo presidente do 
Tribunal, Desembargador 
Cláudio Santos. A questão 
foi judicializada, transitou 
em julgado em dezembro 
de 2015, mas o Estado 
vem interpondo recursos 
protelatórios desde então. Na 
última quarta-feira, a ação 
foi submetida ao Tribunal 
Pleno para apreciação de 
mais um recurso do Estado 
(Agravo Interno), mas o 
desembargador Expedito 
Ferreira pediu vistas dos 
autos para analisar. Estes são 
os fatos concretos, aos quais 
acrescentamos mais este: 
desde 2010 os trabalhadores 
da justiça não tem aumento 
ou reposição das perdas 

Laboratório eleitoral

ZUM  ZUM  ZUM

parado na contramão 

Uber, ousadia e inovação

O serviço Uber chegou a Natal esta semana e como não 
poderia deixar de ser diferente trouxe consigo a polêmica. 
Mas uma polêmica positiva. A empresa seleciona e organi-
za motoristas dispostos a prestar o serviço até então exclusi-
vo para taxistas. Tudo por meio de um aplicativo instalado no 
celular. E promete uma série de vantagens aos consumido-
res. A principal delas: o preço. 

Só para dar uma ideia, estimativa de corrida saindo de 
Neópolis (Natal) para o aeroporto de São Gonçalo fica por 
R$ 46. Uma corrida de táxi, muitos sabem, não fica por me-
nos de R$ 80 ou R$ 100, dependendo do tráfego. O valor da 
corrida do Uber é acertado previamente. O do táxi não. Nes-
se início de operação, a empresa está dando desconto de R$ 
30 na primeira viagem. 

O Uber se ampara em alguns pilares para por em anda-
mento seu projeto no Brasil. Segundo a empresa, “os motoris-
tas parceiros prestam o serviço de transporte individual pri-
vado, que tem respaldo na Constituição Federal e é previs-
to em lei federal”. E afirma que “o crescimento deste merca-
do é positivo para o consumidor, que agora possui mais uma 
opção para se movimentar pela cidade”. Numa cidade como 
Natal, dificilmente esse argumento do Uber não se compro-
vará facilmente. 

E a situação serve como laboratório para pensar tudo o 
que poderia melhorar caso tivéssemos algo semelhante ao 
Uber em outros setores. No transporte público de massa, por 
exemplo. Não se trata aqui de defender a empresa que acaba 
de chegar a Natal. 

Mas defender acima de tudo alguns preceitos desses no-
vos tempos, entre eles, o aprimoramento dos serviços por 
meio da tecnologia e o fim de situações que envolvem a pres-
tação de um serviço e a falta de regulamentação e fiscaliza-
ção por pate do poder público. 

O “x” da questão do Uber envolve o fato de que muitos 
serviços prestados à população podem ter um custo-bene-
fício melhor. E que o poder público deixou de se interessar e 
cobrar para que os os serviços se aprimorem. 

É triste comprovar que ao invés de se antecipar para pre-
ver uma regulamentação que garantisse a todos o direito de 
exploração e o benefício à população, a Prefeitura apreende 
veículos, cerceando  a livre iniciativa e a concorrência sau-
dável que poderia estar beneficiando natalenses. E com isso 
também impede a geração de renda, em tempos de crise. A 
atual situação parece comprovar que o poder público care-
ce de atualização, do contrário - em breve - será obsoleto e 
desnecessário.  

Para além dos fatos que gerou, como os protestos dos mo-
toristas de táxi, as ameaças aos condutores do Uber, a pressão 
que certamente virá na Câmara de Vereadores e os gritos de 
"sou taxista com muito orgulho, com muito amor" que se ou-
viram em frente à sede da Secretaria de Transportes da prefei-
tura, em Natal, há uma realidade longe da qual ninguém pode 
mais conviver, a não ser que aceite, de fato, parar no tempo. 

Ocorre com o serviço de táxi e transporte de passageiros o 
que se tem visto em outros setores, inclusive, e sobretudo, o das 
comunicações e o de entretenimento e cultura. Pensem como 
vai ser quando chegarem ao país o carro guiado sem motoris-
tas e o ônibus do Uber, que já se vê em testes noutros países?

Uma sociedade cada vez mais digital exige produtos e ser-
viços cada vez mais digitais. Tanto quanto, exige que se pense 
e que se aja assim. Vale para o cidadão comum e vale para em-
presas. Vale para a educação e vale para os negócios, mesmo 
aqueles que passam de pai para filho. 

Natural que seja assim e incrível imaginar que tudo conti-
nuará como antes quando tudo na rotina de cada um está mu-
dando - queiramos nós ou não, aceitemos ou não. É assim que 
está acontecendo.

É mais producente aceitar que enquanto estamos todos 
discutindo a chegada, ou a importância, de serviços movidos 
a plataformas de tecnologia como o Uber, há gente pensando 
em muito mais. Muito mais além.E pensando não somente em 
tecnologia ou até onde ela possa chegar - ela é so o meio atra-
vés do qual o mundo está promovendo essas mudanças.

Depois procurem um artigo no site da agência AD News 
(não é tão difícil, só googar) em que o especialista em comu-
nicação e marketing Guilhermo Benitez relata sua viagem re-
cente às empresas que fazem o Vale do Silício, ao redor de São 
Francisco, na Califórnia. 

O que se debate em centros avançados assim, onde se tra-
tam e se estudam projetos revolucionários e em empresas que 
vivem da tecnologia que produzem é que é necessário muito 
mais do que já se tem. Lá eles reconhecem que é a cultura, a 
forma de pensar que move essa inovação toda, com a qual se 
está construindo o presente e moldando o futuro.

Tecnologia é tudo, ou quase tudo. Tudo mesmo são as ca-
beças que estão por trás do que se produz e o quanto elas estão 
incomodadas em mudar, para melhor, o que está ai. 

Pensar o impensável, observa Benitez se referindo ao que 
viu no Vale do Silício, é a palavra de ordem.  Mais importante 
ainda é fazer com que o impensável aconteça,por ambicioso 
que seja, dando a cara para bater e errando muito até acertar. 
É a receita moderna.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO BIOQUÍMICO GEORGE ANTUNES, AO 
ASSUMIR A SECRETARIA DA SAÚDE.

“A Secretaria possui muitos 
servidores qualificados, vamos 
aproveitar bem o que temos”

• O Diário Oficial de sábado publicou 
a nomeação de George Antunes para 
Secretário da Saúde.
• Também foi publicada a 
exoneração da dra Eulália 
Albuquerque que ficou quatro meses 
no cargo.
• George Antunes, novo Secretário 

da Saúde, estava em Mossoró com 
diretor do Hospital Wilson Rosado.
• O juiz Inácio André de Oliveira 
assumiu a presidência da AMATRA 
21.
• Hoje é o Dia do Bancário. Dia do 
Voluntário.
• A Igreja Católica festeja neste 

domingo o Dia de Santo Agostinho, 
padroeiro dos Editores.
• Dilma leva 35 pessoas para seu 
depoimento no Senado, nesta 
segunda-feira. Lula vai.
• A tocha paraolímpica passa por 
Natal no próximo sábado.
• Neste domingo termina o prazo 

de inscrições de trabalhos para a 
Semana de Humanidades da UFRN.
• Márcia Maia usou o coração como 
marca de sua campanha. Igual a João 
Faustino em 1986.
• A estrela do deputado Fernando 
Mineiro diminuiu de tamanho. Assim 
como o vermelho mostrado em cena.

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

inflacionárias de seus salários 
que, segundo estudo feito pelo 
DIEESE, já ultrapassam os 
50%.

Nova sede
O INCRA, Instituto Nacional 
de Reforma Agrária, instalado 
na esquina da rua Potengi 
com avenida Rodrigues Alves, 
em Petrópolis, anuncia o 
funcionamento de sua nova 
sede, em Natal: na rua Dr. Nilo 
Bezerra Ramalho, nº 165, no 
Tirol.

Edifício Mico
 O Edifício-Mico, 
localizado na Av. 
Deodoro, nº837, 
adquirido pela 
Procuradoria Geral da Justiça, 
por R$ 800 mil, há mais de 
seis anos, que passou todo 
esse tempo sem nenhuma 
serventia, finalmente vai ter 
um destino. O MP entrou com 
um pedido de licença para 
construir, ali, o seu Arquivo 
Geral. Embora seja um caso 
flagrante de malversação de 

recursos públicos, ninguém 
foi responsabilizado, e a 
construção de um depósito, em 
área tão nobre vai ficar como 
sendo correta. E o Edifício Mico 
II” acaba a questão, absolvendo 
todo mundo.

Criança Viva
O Arcebispo de Natal, d. 
Jaime Vieira da Rocha, entrou 
de cabeça na campanha 
“#Criança Viva”, tendo gravado 
um vídeo para as redes 
sociais. O movimento busca a 
instalação de novos leitos de 
UTI Pediátrica no RN, onde 
existe um déficit de 300 leitos.

Novo Disco
Depois de encerrar a primeira 
fase da gravação do seu novo 
disco, em Natal, a cantora 
Valéria Oliveira segue para 
o Rio de Janeiro, para fazer 
a mixagem da gravação sob 
a batuta do maestro Rildo 
Hora. Valéria tem pautado 
sua carreira a partir de um 
disco que vira show, como 
aconteceu com “Uem segura 

essa onda”

Não materna
O “1º Encontro de Português, 
Língua não materna”, será 
realizado a partir desta 
segunda-feira no CCHLA da 
Universidade Federal, com o 
objetivo de reunir estudantes 
como segunda língua. O 
encontro contará com mesas 
redondas, mini cursos e 
palestras que serão realizadas 
até quarta-feira.
 
Mulheres e escravidão
A Universidade do Semiárido 
vai promover, nesta segunda-
feira, uma roda de conversa 
sobre “Diápora, escravidão 
e resistência do povo negro 
no Brasil sob a ótica das 
mulheres. O evento está 
marcado para 18 hs deste 
segunda-feira na Praça da Vila 
Acadêmica.

Onde está a estrela
Um companheiro das 
antigas  telefona à Roda Viva 
para reclamar do esforço do 
marketing para esconder a 
estrela do PT na propaganda 
de Mineiro. Em compensação, 
oferecer uma contribuição 
“popular e criativa”’ para fixar 
a chapa (Fernando) Mineiro-
Carla (Tatiana). - É a chapa 
MICARLA.
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Da alegria do menino resta 
muito pouco, Senhor Redator. 
E, o que resta, já vai amiudan-
do como se o prazer minguas-
se na própria alma A gordura 
ameaça com sua lança em ris-
te, e o açúcar, vilão desumano, 
fere como um desafeto ran-
coroso. O prazer da fuga, as-
sim mesmo, não foi embora 
de todo. Aqui e ali aflora o gos-
to da desobediência, já escon-
dida entre os desejos da carne. 
Indo e vindo, oferecendo to-
das as coisas boas e proibidas 
que restaram sobre a mesa. 
Como farelos de pão.

Agora, tudo que antes pas-
sava sem ferir a vida, risca a 
memória doce de saudades e 
vai abrindo gavetas esqueci-
das como uma velha cômoda 
de família. Outro dia, renasceu 
no céu da boca o gosto da in-
fância, como nos almoços de 
domingo, quando tínhamos 
direito a sobremesa, aquelas 
balas de côco feitas por uma 
senhora que morava numa 
casinha ali na Dois de Novem-
bro. Ou uma fatia de Pudim 
de Leite com calda de ameixa 
que minha mãe sabia bem re-
partir com todos os filhos.

É que eu vinha meio dis-
traído pela emoção de uma vi-
sita à casa de Mário de Andra-
de, na Rua Lopes Chaves, na 
Barra Funda, agora restaurada 
para ser uma oficina de arte 
e leitura.  E notei no estirão 
da Avenida Paulista, compri-
da como meu cansaço, quan-
do, de repente, exposta numa 
banca de jornal, a capa da re-

vista Gosto anunciava a maté-
ria contando toda a história do 
Pudim de Leite. Dos corredo-
res sombrios da vida conven-
tual até a mesa das casas por-
tuguesas, com certeza. 

Mais uns dois ou três quar-
teirões percorridos, logo de-
pois do Conjunto Nacional, e 
eu já estava deitado no hotel 
com os olhos pregados na re-
vista. E confesso Senhor Re-
dator, desta vez a memória 
não falhou. E veio vindo man-
samente, como se flutuasse 
num mar de lembranças, um 
pequeno livro citado na maté-
ria por Dias Lopes e que tenho 
aqui. Encontrei num velho al-
farrabista do Largo da Mise-
ricórdia, em Lisboa: ‘Doces e 
manjares do Século XIX - O 
Livro do Padre Brito’.

É muito pequeno o livro. 
Quase livreto, cerca de oiten-
ta páginas. E lá está a receita 
que pode ser o registro mais 
antigo do Pudim de Leite. Mas 
é bem mais novo que o Livro 
de Cozinha da Infanta D. Ma-
ria, de Portugal, coisa entre os 
séculos XV e XVI. Como tam-
bém está lembrado no prefá-
cio o ‘Tratado de Cozinha Por-
tuguesa - Arte de Cozinha’, de 
Domingos Rodrigues, edita-
do em 1680, o que revela, por 
si só, a rica ancestralidade da 
história da comida e da mesa 
na vida lusitana.

O Livro do Padre Brito tem 
49 receitas em ordem alfabé-
tica. No original, é um cader-
no manuscrito,lido e anotado 
por Paulino Mota Tavares, lan-
çado em Lisboa, em 1995. In-

teressante notar que além da 
cronologia circunstanciada no 
final, e da bibliografia utilizada 
por seu anotador, tem um pe-
queno glossário, os quatorze 
pontos do açúcar e as medi-
das antigas como Arrátel (en-
tre 459 e 463 gramas), onça 
(equivalente a 28,9 gramas) e 
o Quartilho, correspondente a 
meio litro. 

Já bem antes, no seu livro 
‘O País das Bananas’, Com-
panhia Editora Nacional, São 
Paulo, 2014, J. A. Dias Lopes, 
criador da revista Gosto, hoje 
sem periodicidade definida e 
sem circular no Nordeste, de-
dicou um capítulo - ‘A Supe-
rioridade do Pudim de Leite’. 
E lamenta que ao invés dos 
dois litros de leite e das qua-
torze gemas, o Pudim de Lei-
te também tenha sido leva-
do à rendição do comodis-
mo das donas de casa de hoje 
que usam o leite condensado. 
Por isso já não é tão superior.

É assim, para ser sucinto e 
sincero, e tal qual está no livro 
de Joaquim Cardoso e Brito, 
o Padre Brito, como descreve 
a feitura do Pudim de Leite. 
Sem alterar a linguagem, nem 
tampouco a grafia registra-
da à página 42: ‘Meio arrátel 
de assucar em ponto de pas-
ta, nove gemas de ovos bem 
batidas, com um quartilho de 
leite, e dez de canélla ou chi-
colate, tudo misturado no as-
sucar, depois de se lhe ter ti-
rado uma porção para barrar 
a forma, deita-se nela e coze-
-se em banho-maria’. 

Pudim de leite

“O equívoco de Marx estava 
em ignorar que sem o 
empreendedor a produção 
da riqueza é quase inviável.”
Ferreira Gullar

1. EUROPA
O jornalista Gustavo So-

bral, autor do perfil de Beri-
lo Wanderley na Coleção Pre-
sença, conseguiu reunir as 29 
crônicas da série ‘Revista da 
Europa’ que Berilo escreveu 
quando estudou na Espanha. 

2. OSWALDO
Gustavo também concluiu 

a pesquisa sobre a bibliografia 
completa da obra de Oswaldo 
Lamartine desde sua estréia. 
A ‘Biografia de uma Obra’ fi-
cou com 70 páginas e espera 
apenas um bom editor.

3. EÇA
O escritor Manoel Ono-

fre Jr. aprontou novo ensaio a 
ser publicado ainda este ano: 
a gastronomia na obra de Eça 
de Queiroz, ele que é um ve-
lho visitante de Portugal e lei-
tor da literatura ‘queroziana’. 

4. DETALHE
A grande referência na 

área - ‘Era Tormes e amanhe-
cia’ - ou ‘Dicionário Gastronô-
mico Cultural de Eça de Quei-
roz’, é de Dário Castro Alves, 
edição da Nórdica, 1992, com 
prefácio de Jorge Amado. 

MEDITAÇÕES - A 
Acrópole lança no Brasil as 
‘Meditações ou Pensamentos 
para mim mesmo’, de Marco 
Aurélio. A edição é bilíngue 
- grego-português - com 
tradução, introdução e notas 
de José Seabra, da USP.

LUTA - A assistente social 
Rosália Fernandes, candidata 
a prefeita de Natal pelo 
PSTU, tem oito segundos de 
tempo na televisão. O retrato 
perverso de uma legislação 
feita sob o mando dos 
grandes partidos.

MARINA - O poeta Diógenes 
da Cunha Lima visitou 
numa marina em San Diego, 
California, e não tem dúvida 
mais: Natal precisa ter uma 
marina moderna para ser 
um porto de velejadores dos 
mares do mundo.

ZOO - Depois do jornal 
cultural O Galo e da revista 
Preá, a Fundação José 
Augusto lança agora Carcará, 
a revista especializada em 
áudio, vídeo e cinema, sob 
direção editorial do jornalista 
Rodrigo Hammer. 

LEXOTAN - Prepare-se: vão 
artistar na tela de sua tevê, 
na propaganda eleitoral, 584 
candidatos a vereador, uma 
maratona que não cansa 
individualmente cada artista, 
mas juntos vão deixar os 
natalenses exaustos.

DOSSIÊ - Theodor Adorno 
e a reinvenção da dialética, 
o tema do dossiê da revista 
Cult que está nas bancas. 
Além do ensaio brilhante e 
original de Manuel da Costa 
Pinto sobre a ascensão do 
romance gráfico.

CRISE? - Existe, é muito 
forte e negável, menos para 
as vendas de alimentos on 
line. Segundo informa Felipe 
Gilberto, especialistas no 
mercado delivery, aqui em 
Natal cresceu 100% sobre 
números passados.

MAIOR... - Que a crise 
é a criatividade. Como a 
campanha ‘Sorvete no 
inverno é bom para a saúde’. 
O exemplo para São Paulo é a 
Suíça, com o maior consumo 
per capita de sorvete do 
mundo como sobremesa.

PALCO

CAMARIM

Táxi x Uber
Só queria saber por que tem gente que ainda só pen-

sa no seu benefício próprio. O sol foi feito pra todos, quan-
to mais opções melhor. Sem falar com essa nova opção de 
transporte. 

Todos podem se locomover em veículos com conforto. 
Lembrando também que nas ruas não tem táxis novos e só 
em pontos estratégicos como aeroporto e praias da zona 
Sul. Os táxis novos que rodam livremente pela cidade na 
maioria das vezes nem exerce o serviço. 

Compram a placa pra obter o desconto na compra do 
veículo novo e isenções de taxas. Concorrência tem que 
haver.
Stenio Araujo

Via Facebook

Táxi x Uber – 2
Infelizmente no Brasil temos a mania de crucificar, per-

seguir alguém, e a vez agora são dos taxistas. 
O que podemos fazer agora é lutar por nossos direitos, 

nós somos todos pais de família e lutamos a maioria das ve-
zes mais de 12 horas por dia para tentar honrar com nossos 
compromissos. 

Uma minoria não vê isso e se vê não quer saber, porque 
para nós deste Brasil o que importa é a nossa barriga e o res-
to que se dane!
Rinaldo Morais

Via Facebook

Rio 2016
As equipes brasileiras que participaram das Olimpíadas 

2016 estão de parabéns. Agradecemos aos atletas que nos 
proporcionaram verdadeiros shows, frutos de muita serie-
dade e treinamento. 

O Brasil ganhou sete medalhas de ouro, seis de prata e 
seis de bronze. Os organizadores do evento também preci-
sam ser cumprimentados pelo excelente trabalho realizado. 

O mundo acompanhou os jogos olímpicos no Brasil du-
rante 16 dias de pura beleza e coordenação impecável, que 
garantiram momentos inesquecíveis. 

O Brasil agora é motivo de orgulho na esfera esportiva 
mundial.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
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Conecte-se

A concretude do 
abstrato

“A poesia é a única prova concreta da existência do ho-
mem”. Coloquei, na placa da Praça da Poesia, esta citação e 
o nome do seu autor. Luis Cardoza y Aragón. 

Minha surpresa foi o quase completo desconhecimento 
da existência de Aragón, no universo intelectual da provín-
cia. Um poeta famoso da terrinha olhou a placa, fez uma ca-
reta, e perguntou: “Quem é”?

A Praça da Poesia é um pequeno espaço, na área do Pa-
lácio Potengi, onde se aboleta a Pinacoteca do Estado. O 
prédio estava em estado de risco. Além de maltratado nas 
estruturas, havia uma linha na armação principal que ame-
açava desabar sobre o sistema geral de climatização. 

Era o risco iminente de desastre elétrico. Imagine um 
acidente na eletricidade de um prédio recheado de madei-
ra, tecidos e tintas. Telas, molduras e materiais de exposi-
ção. Era como acender um fósforo num recipiente de gaso-
lina. Decidi restaurar e recuperar o imóvel histórico. E o fiz.

Volto à pracinha da poesia. Atendi a um apelo de Ale-
xandre Dunga Garcia, líder da bela e nobre pobreza do 
Beco da Lama. Nem sei se a Praça ainda existe. O que não 
foi abandonado foi destruído, sob o olhar complacente e 
omisso dos ditos órgãos de controle.  

E pus na placa da Praça a citação corajosa de Aragón, de 
que o homem só se prova existente pela invenção da poe-
sia. E não pela pompa das edificações monumentais.

Um intelectual renomado, numa praça de shopping, 
perguntou se a citação não era de Octávio Paz. Ele não co-
nhecia, mas achava pouco provável ser de um desconheci-
do seu. Essa coisa que só a vaidade explica. Respondi ma-
rotamente que o grande pensado Mexicano jamais furtaria 
o crédito. 

Luis Cardoza y Aragón foi poeta, diplomata e resistente 
democrata na Guatemala dos meados do Século Vinte. Vi-
veu mais tempo no exílio do que em casa. 

Num dos intervalos da exceção, ele foi designado em-
baixador na Colômbia. E estava lá, numa noite de terror do 
mês de Abril de 1948. O líder populista Jorge Eliécer Gaitán 
foi assassinado, o que provocou uma onda de terror pelas 
ruas de Bogotá. 

Muitos dos perseguidos, naquela noite, buscaram refú-
gio na embaixada da Guatemala. Gabriel Garcia Marques, 
no seu livro memórias, quase depoimento, conta o episódio 
e diz que a Colômbia entrou no Século Vinte naquele dia. 

E foi o autor dos “Cem Anos de Solidão” quem fez um re-
trato falado do caráter de Luis Cardoza y Aragón. O caráter 
político e o talento poético. 

Ele repetiu a frase que, surpreendentemente, eu des-
cobri ser desconhecida de alguns dos nossos intelectu-
ais cadastrados. É isso mesmo. Nós temos um cadastro de 
intelectuais. Jenicleide já pediu o cadastramento de Flo-
rentino Vereda. Vai ter licor de mangaba e conhaque de 
araticum-cagão. 

No meio da concretude estúpida dos novos tempos, a 
suave abstração da poesia. Té mais.  

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Há um ano e meio, o NOVO foi pioneiro na criação de 
um canal de difusão de informação e de interatividade com 
os leitores através do aplicativo WhatsApp. Atualmente, 
mais de seis mil pessoas recebem diariamente boletins de 
notícias e encontram um canal aberto para sugerir reporta-
gens, fazer denúncias e participar de enquetes como essa 
apresentada. 

O serviço reforça ainda mais o slogan que acompanha a 
marca NOVO: Para você, do seu jeito. Diariamente, dezenas 
de reportagens são planejadas e produzidas a partir de in-
formações enviadas por leitores.

Referência inclusive para outros veículos de comuni-
cação e até mesmo órgãos públicos, o NOVOWhats conta 
com a maior abrangência do Rio Grande do Norte. Leitores 
de todas as faixas de idade, de todos os bairros de Natal, to-
das as cidades da Região Metropolitana e mais de 40 cida-
des do interior do estado fazem parte da comunidade que 
recebe diariamente notícias do NOVO por esse serviço.
 
NOVOWhats

Turma do melhor jornal de natal. Sempre com muita 
clareza nas notícias.  Admiro vocês
Lailson Pereira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Mudou minha rotina. É simples, objetivo, completo. Não 
preciso perder tempo rodando por atrações desnecessá-
rias. Fico informado sem me preocupar em buscar a infor-
mação porque ela vem até mim.
Joel Ferreira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats – 3

Parabéns por esta rica ferramenta.
Ricardo Santos
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 4

Já ouvi alguém dizer que informação é poder. Hoje vejo 
na prática o que isso quer dizer. Antes me escondia da tur-
ma por não saber o que dizer. Agora como NOVO não te-
nho porque me esconder. Converso, discuto, debato as no-
tícias enviadas por você

Hélio Guedes
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro. 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram. 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, 
Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil 
novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.
jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A olimpíada do Rio supe-
rou minhas expectativas, a 
começar pela cerimônia de 
abertura. Em regra acho essas 
cerimônias muito sem graça 
com um quê de jogos escola-
res. A do Rio, no entanto, foi 
diferente e celebrou a diversi-
dade do Brasil e pontos altos 
da nossa cultura. A homena-
gem a Tom Jobim foi fantásti-
ca e assistir Gilberto Gil (com 
visíveis problemas de saúde) 
ao lado de Caetano foi mui-
to bom. O hino com Paulinho 
da viola, embora tenha fica-
da um pouco cool , teve seu 
toque de singeleza. Foi mui-
to bom. 

A imprensa internacional 
fez uma avaliação positiva do 
evento, sobretudo constatan-
do que as previsões catastró-
ficas quanto a violência e Zika 
não se confirmaram. O NyTi-
mes , por exemplo, ao passo 
que elogiou o espírito festi-
vo do povo brasileiro em ge-
ral e do carioca em particu-
lar, lamentou o fato do país 
não ter conseguido utilizar 
os jogos para alavancar suas 
potencialidades econômi-
cas, como aconteceu em Seul, 
Barcelona ou Pequim. Quan-
do muito conseguimos rati-
ficar ao mundo a nossa ima-
gem de pais festivo e estere-
ótipo de  “homem cordial” do 
brasileiro. 

Confesso que, ressalvado 
o futebol, não sou um gran-
de fã dos esportes. Alias, fa-
zer esporte no colégio sempre 
foi um martírio e que nunca 
me causou boas lembranças. 
Lembro-me, nos idos de 1977, 
meus pais resolveram que eu 
deveria entrar no judô, por-
que me achavam muito para-
do, meio molenga. O judô iria 
me tornar mais firme, mais 
combativo. Pois bem, detesta-
va. Perdia de todo mundo no 
judô e passava intermináveis 
tardes levando quedas e mais 
quedas. Só ganhava de Airton. 
Sim, ele conseguia ser pior do 
que eu. Quando percebia que 
Airton ia faltar a aula, ime-
diatamente inventava uma 
dor de barriga ou dor de ca-
beça. No dia que Airton saiu 
do judô, tive que tomar uma 
atitude e às custas de muito 
choro, nunca mais beijei um 

tatame. 
E com base nesse meu es-

pírito olímpico assisti algu-
mas modalidades nos jogos. 
Vi algumas lutas de judô e sin-
ceramente tinha muitas dú-
vidas em detectar quem ha-
via ganhado ou perdido a luta. 
Somente com o grito histéri-
co dos narradores é que pude 
perceber que o Brasil tinha 
ganhado algo. Vi também pro-
vas de salto em altura e levan-
tamento de peso. Fico pen-
sando o que leva uma pessoa 
a dedicar sua juventude e ficar 
dando pinote atrás de pinote 
com uma vara. Qual o sentido 
disso? Só pode ser o tal “espí-
rito olímpico” que se apode-
ra das pessoas e opera esses 
milagres. Qual o sentido de fi-
car levantando pesos, corren-
do feito um maluco e dando 
cambalhotas perigosíssimas. 

Vi uma prova de levanta-
mento de peso. Homens for-
tíssimos e vindos dos países 
mais longínquos como ka-
zaquistão, Letônia, Azerbai-
jão, quase se matando para le-
vantar mais de duas centenas 
de quilos. Lá iam eles, 189 kg, 
201kg, 223kg. 223kg e o atle-
ta atingindo o topo do mun-
do em levantamento de peso. 
E dai?

Também descobri que a 

tradicional peteca se chama-
va badminton e que os asiáti-
cos são muito bons nisso. Tal-
vez essa tenha sido a minha 
maior surpresa em todas as 
olimpíadas. 

Quanto ao Brasil, devo di-
zer que o sucesso por aqui é 
fruto basicamente de geração 
espontânea. A política espor-
tiva faz parte de uma política 
de educação e tem como ob-
jetivo criar cidadãos e afastar 
milhões das drogas e do ócio. 
Ainda somos subdesenvolvi-
dos nisso. As mirradas meda-
lhas são fruto do esforço qua-
se heróico de meia dúzia de 
abnegados e que viram senti-
do em pular, correr e remar e 
assim fugir desesperadamen-
te da invisibilidade social que 
a condição social os impôs. 
Sair da pobreza e dar uma 
sentido à vida talvez seja a vi-
tória de todos eles. 

As Olimpíadas são basi-
camente um show de mídia, 
sobretudo para a tv america-
na. A NBC transformava os 
atletas americanos em heróis 
épicos e celebrava a emoção 
da vitória com mescla de bre-
guice e sentimentalismo fá-
cil. Pelo menos por lá o efei-
to é mais diluído porque as 
medalhas jorram. Como aqui 
elas pingam, qualquer con-

quista era objeto de um blitz 
da mídia para ver de onde sa-
íram, se passaram fome e se 
sua mãe tinha feito alguma 
reza ou comida especial para 
o filho vencedor. 

Ainda ficamos muito 
atrás da potencialidades es-
portivas de um pais do nosso 
tamanho, mas sinceramente 
preferiria que fossemos me-
dalha de ouro em matemáti-
ca e português. As Olimpía-
das se justificam porque so-
mos ainda um pouco crian-
ças e nos divertindo jogando 
bola ou pulando amarelinha. 
É apenas um jogo. Temos 
muitas tantas outras olimpía-
das a vencer. 

Será também muito doí-
do ver a lenta e constante de-
gradação dos equipamen-
tos olímpicos e perceber que 
tudo fora planejado para ce-
lebrar a vitória do Lulo-petis-
mo como quintessência do 
nosso modelo tupiniquim de 
desenvolvimento. Deu tudo 
errado para os petistas, total-
mente ignorados na abertura 
e no encerramento dos jogos. 

Por fim, resta exorcizar 
o espírito  olímpico que está 
dentro de nós todos e conti-
nuarmos o nosso desafio di-
ário de sobreviver e reerguer 
o país. 

Exorcizando o espírito olímpico

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Natal receberá revezamento da tocha 
paralímpica no próximo dia 3 de setembro 
e será a única cidade do Nordeste envolvida 
no trajeto.

I Feira de Adoção de Pets aconteceu nesse 
último sábado (27) no Natal Shopping. 
Durante o evento reuniu adoção de animais 
com atividades para crianças e muito mais. 

O #NOVOaovivo sobre o Uber ainda 
está repercutindo e bombando no nosso 
Facebook. Se você não viu ou deseja rever, 
basta acessar a nossa página NOVO Jornal 
e assistir a primeira viagem de Uber do 
NOVO e da própria motorista.

Mesmo sem regulamentação 
da Câmara, Uber começa a 

funcionar em Natal: 

Taxistas fazem protesto 
contra chegada da Uber em 

Natal: 

Agente da STTU é 
atropelado por caminhonete 
durante protesto dos taxistasRegistro da nossa Miss Rio Grande do Norte 2015, Manoela 

Alves, em entrevista com o NOVO.

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de
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De olho no faturamento e na satisfação da clientela, empreendedores sacodem o mercado 
e apostam na costumização do cardápio local como rapadura, e os queijos de manteiga e coalho

o doce sabor de negócios 
na gastronomia regional 

A 
crise econômi-
ca parece não ter 
chegado nem às 
portas dos restau-
rantes que desta-

cam os sabores regionais em 
Natal. Com fila de espera em 
plena quarta-feira, o paulista 
Maurício Manzano e a carioca 
Dúnia Bernardes não têm do 
que reclamar do recém-inau-
gurado Rapadura Hambúrguer 
Brasileiro, em Ponta Negra. 

Com um cardápio enxuto, 
o casal rema contra a maré de 
restaurantes que apostam em 
fazer de tudo um pouco na 
tentativa de aumentar o públi-
co alvo. “Temos um hambúr-
guer só, bovino, e três monta-
gens diferentes com uma pe-
gada regional. A gente prefere 

fazer pouco pra fazer bem fei-
to” explicam.

Instalado no mesmo lu-
gar onde antes funcionava ou-
tro dos seus estabelecimentos, 
Manzano conta que economi-
zou no investimento inicial: “A 
gente conseguiu reaproveitar 
muita coisa: a estrutura da cozi-
nha interna, os banheiros. Nós 
só compramos utensílios, cha-
pa, essas coisas, novas e muda-
mos a identidade”, afirma. 

Depois de quase dois anos 
de pesquisa, a hamburgueria 
foi tomando forma e, após a es-
colha do nome, surgiu a von-
tade de fazer algo com a cara 
do Nordeste. Entre os ingre-
dientes, a rapadura reina: pão, 
chantilly e brigadeiro são fei-
tos à base do doce, além da ce-
bola caramelizada e de um mi-
lkshake que também leva a pa-
çoca de amendoim. “Nós ado-

Érika oliveira 
Do NOVO

// maurício manzano e Dúnia Bernardes, do Rapadura Hambúrger, em Ponta negra: o nordeste na mesa

Na tendência de valorizar 
o que é característico de uma 
região, não só o que é potiguar 
faz sucesso no RN. A franquia 
da sorveteria paraense Icebode 
em Natal já precisa trazer toda 
semana um novo carregamen-
to de sorvete produzido artesa-
nalmente em Belém para su-
prir os pedidos dos clientes. 

A empresa já possuía fran-
quias em João Pessoa e em Re-
cife e se mostrou uma boa op-
ção para o casal Kamilla Car-
valho e Eugênio Frazão come-
çar uma carreira de negócios 
que tem dado certo. Cerca de 
40 sabores, que vão dos tradi-
cionais chocolate, baunilha e 
morango até os produzidos 
com frutas de nomes indíge-
nas, caíram no gosto dos na-

talenses. “No início, 70% dos 
nossos clientes eram paraen-
ses que estavam aqui de pas-
sagem ou que moram aqui 
e sentiam saudades do pro-
duto, mas hoje não, o cliente 
que vem sempre traz mais al-
guém”, afirma a empresária.

Entre os mais pedidos es-
tão os sabores especiais Paz 
e Amor, de açaí com tapioca, 
Carimbó, de doce de cupua-
çu, castanha-do-pará e biscoi-
to champagne, e o Icebode, de 
queijo do reino com doce de 
cupucaçu, seguidos dos sor-
vetes de taperebá, bacuri, uxi 
e muruci, frutas muitas vezes 
inéditas ao paladar potiguar. 

De acordo com Kamila é 
isso que atrai a clientela lo-
cal. “Experimentar frutas no-

vas e exóticas é um diferen-
cial. O produto por si só cha-
ma o cliente, até hoje eu não 
fiz nenhuma divulgação paga, 
é tudo espontâneo”, afirma.

De fato, um casal de per-
nambucanos que está mo-
rando em Natal há apenas 
dois dias, e estava em sua oi-
tava bola de sorvete enquan-
to a equipe de reportagem do 
NOVO fazia a entrevista, fez a 
divulgação. “Tem sabor, não é 
só aparência, a consistência do 
sorvete é encorpada”, diz o con-
sultor de gestão Ronaldo Vare-
la entre uma colherada e outra.

Para o futuro, o casal Ka-
milla e Eugênio, que empre-
gam três funcionários atual-
mente, pensa em aumentar os 
negócios com outra franquia. 

“As pessoas tem 
que perceber que o 
mais bacana de cada 
cozinha são as coisas 
que são encontradas 
naquela região. É o que 
a diferencia dos outros 
mercados”, opina o 
presidente da Abrasel-
RN(Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes), 
Max Fonseca. 

De acordo com 
dados da Abrasel-RN, 
no cenário nacional, 
desde o ano de 2014 o 
mercado de alimentação 
vem se recuperando de 
uma queda de 34% que 
começou no ano de 2009.

“O volume de dinheiro 
que circula no setor de 
alimentação diminuiu 
para o que circulava no 
ano de 2011”, comenta 
Fonseca. “Por isso, 
mesmo as casas que não 
têm cozinha regional, 
são incentivadas a aderir 
ao conceito ‘comida do 
lugar’ para garantir uma 
diferenciação do que é 
oferecido e ajudar no 
turismo”, explica.

Com um aumento 
de vendas registrado em 
2014, a projeção agora 
é de positiva. “No nosso 
setor não se fala mais 
em crise. Agora que o 
mercado estabilizou, 
é projetado um 
crescimento de 10% nas 
vendas a partir de março 
de 2017”, informa.

Mas não é de hoje esse su-
cesso da gastronomia regio-
nal. Quase escondido em um 
quiosque dentro do CCAB 
Petrópolis, funciona a Blacki-
tchen, outra casa de sandu-
íches que já agrada há dois 
anos os natalenses que não 
têm medo de provar ingre-
dientes conhecidos, prepa-
rados de um modo diferente. 
“No começo, a galera olhava o 
cardápio da gente, fazia careta 
e a gente dizia: ‘só prove’. Aí já 
era”, conta o chef Marcos Nery. 

Figuram no cardápio in-
gredientes como os queijos de 
manteiga e de coalho, maca-
xeira e “burguers” de frutos do 
mar. Sobre a preferência por 
ingredientes da terra, Nery 
afirma que os melhores pro-
dutos estão aqui. “É um con-
junto de litoral com sertão que 
dá muita coisa boa. Se a gente 
pode usar o nosso, pra quê vai 
usar o dos outros?”, questiona.

E os clientes concordam. 
No topo da lista de preferidos, 
está o “Rapaburguer”, um re-
trato da culinária do semiári-
do potiguar – pão de rapadu-
ra, burguer bovino, queijo co-
alho, rapadura líquida e ma-

caxeira palha acompanhado 
de uma dijonnaise de chei-
ro verde. Apesar de o produ-
to às vezes causar estranhe-
za antes da primeira mordi-

da, o negócio de Nery com os 
amigos Yogi Pacheco e Tarcí-
sio Sinedino vai bem: no Festi-
val Brasil Sabor 2016, a Blacki-
tchen ficou em segundo lugar 

no ranking de mais vendidos. 
“A gente levou 200 sanduí-
ches no primeiro dia, vendeu 
tudo em 40 minutos e passou 
as quatro horas seguintes pe-

dindo desculpas pros clien-
tes”, lembra Marcos. Ao todo, 
foram cerca de 1600 unidades 
vendidas e a fama feita para le-
var mais clientes ao ponto fixo.

“A gente investiu cerca de 
60 mil aqui e na sexta, sába-
do e domingo fica cliente es-
perando. Quando é época do 
sanduíche de lagosta, é uma 
correria”, conta. De acordo 
com Nery, da última vez que 
o burguer de lagosta foi ofer-
tado, a fila de espera começou 
duas horas antes de o espaço 
abrir. Resultado: 110 sanduí-
ches vendidos em pouco mais 
de uma hora.

Com a ajuda de cinco fun-
cionários no quiosque, dois na 
produção e mais três na pa-
daria O Padeiro, negócio dos 
mesmos proprietários e que 
fornece o pão da Blackitchen, 
o plano é de crescimento. “A 
‘Black’ é um segmento gastro-
nômico. Daqui a alguns dias 
vamos abrir o delivery, quere-
mos ter um bar e daqui a um 
ano e meio ou dois, pode vir 
um restaurante aqui, que é o 
sonho mesmo. Outra missão é 
expandir pra João Pessoa”, re-
vela o chef.

tamos a rapadura em todas as 
vertentes do cardápio”, comen-
ta o empresário, que participou 
da criação dos sanduíches.

De acordo com Maurício e 
Dúnia, a aceitação da cliente-
la, que é jovem e 95% natalen-
se, foi impressionante. “A gen-
te começou há uns 50 dias e 
nos finais de semana a gente 
perde cliente por causa da fila 
de espera”, conta a empresária 
que contratou dez funcioná-
rios para atender à demanda.

Com o sucesso dos san-
duíches Ponta Negra, Pium e 
Pipa, o casal ainda planeja in-
cluir uma opção vegetaria-
na e uma infantil, o Rapadu-
rinha, no menu. “A gente está 
pensando em convidar um 
chef diferente a cada mês para 
criar o ‘burguer do chef’, para 
apresentar sempre coisas no-
vas”, adiantam.

novas harmonias para ingredientes 
bem conhecidos da mesa potiguar 

Sorvete com gosto do Pará 

incentivo ao 
mercado local

// Kamilla carvalho, da icebode: sabores ‘exóticos’  do norte do país

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

// marcos nery, chef do Blackitchen, transforma macaxeira e frutos do mar em burguers

// max Fonseca, da abrasel: 
reaquecimento do mercado

ARQUIVO NOVO
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Relator do Superior Tribunal de Justiça considera que a cobrança não é indevida 
porque a corretagem é um serviço terceirizado e não representa venda casada

STJ valida pagamento 
de comissão ao corretor

U
ma decisão to-
mada pelo Su-
perior Tribunal 
de Justiça (STJ) 
nesta semana 

considerou válida a existência 
de cláusulas contratuais, em 
compra de imóveis em lança-
mentos imobiliários, que trans-
ferem ao consumidor o paga-
mento da comissão do corre-
tor. Na avaliação de especialis-
tas, o entendimento da corte 
vai provocar mudanças na cul-
tura jurídica em todo o país 
e reverter uma série de deci-
sões que em nível local e em 
outros estados fizeram as em-
presas devolverem esse valor 
aos clientes. Somados todos 
os processos em andamen-
to no Rio Grande do Norte, os 
empresários do setor estimam 
que perderiam entre R$ 10 e 12 
milhões, caso o entendimento 
anterior continuasse valendo.

Milhares de processos ju-
diciais questionavam em todo 
o país o pagamento da taxa de 
corretagem (que varia de 5% 
a 7% do valor do imóvel) por 
parte dos consumidores. Na 
visão dos clientes insatisfeitos, 
a cobrança era indevida por 
não ser acordada previamen-
te, ultrapassar os preços anun-
ciados dos imóveis e caracteri-
zar venda casada. 

Em fevereiro deste ano, o 
relator da matéria no STJ, o 
ministro Paulo de Tarso Viei-
ra Sanseverino, suspendeu to-
dos os processos do tipo no 
país, através de medida cau-
telar, até a conclusão do jul-
gamento de “recurso repeti-
tivo” – quando vários proces-
sos tratam do mesmo assunto. 
Entre as quatro ações que es-
tavam nas mãos do magistra-
do, uma contava com recurso 
do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil no Rio Gran-
de do Norte (Sinduscon/RN). 

Na decisão desta sema-
na, o relator apresentou a tese, 
acolhida pelos seus colegas, de 
que a cobrança não é indevi-
da, uma vez que a corretagem 
é um serviço “terceirizado” e 
que não representa venda ca-
sada. O ministro ressaltou, po-
rém, a necessidade de o clien-
te ser informado antes de cele-

brar o contrato. "O dever de in-
formação é cumprido quando 
o consumidor é informado até 
o momento da celebração do 
contrato acerca do preço total 
da unidade imobiliária, incluí-
do nesse montante o valor da 
comissão de corretagem", afir-
mou no documento. 

A vice-presidente do Sin-
duscon, Larissa Dantas Gen-
tile, considerou que a decisão 
encerra uma insegurança ju-
rídica em torno do setor. Ela 
afirma que muitos advogados 
usaram de má-fé ao incentiva-
rem clientes a entrarem com 
as ações judiciais. Esse movi-
mento aumentou desde 2014, 
quando também passou a au-
mentar o número de distratos 
– acordo firmado entre as par-
tes para cancelar, por exem-
plo, a compra do imóvel.

De acordo com Larissa, o 
consumidor não paga mais 
pela corretagem e pode até se 
beneficiar com a decisão. A 
corretagem já está embutida 
no preço dos imóveis. Quando 
o pagamento da corretagem 
é transferido para o cliente, a 
porcentagem é descontada 
do valor pago à incorporado-
ra. “Por exemplo, se o imóvel 
custa R$ 100 mil, o contrato vai 
prever R$ 5 mil para a taxa de 
corretagem e R$ 95 mil para 
a construtora. Também exis-
tem contratos em que a em-
presa fica responsável pelo pa-
gamento da taxa, mas o clien-
te vai pagar R$ 100 mil a ela”, 
explica. 

A empresária destacou 
ainda que a vantagem de pa-
gar separadamente é maior 
para o cliente, pois o valor usa-
do para o cálculo do Imposto 
sobre a Transmissão de Inter-
vivos (Itiv) e documentos car-
toriais levam em conta ape-
nas o valor pago à construto-
ra, sem levar em conta o valor 
pago ao corretor.

MA-FÉ?
Conforme o advogado 

Gleydson Kleber Lopes de Oli-
veira muitos colegas de profis-
são, usando de má-fé, alerta-
vam clientes das construtoras 
que eles teriam direito à devo-
lução. Juízes estaduais criaram 
uma espécie de súmula que 
entendiam ser apenas da em-
presa a responsabilidade pelo 

pagamento. “Se tiver cláusu-
la e se o preço estiver inserido 
dentro do preço, não há irre-
gularidade alguma. O que pe-
sou nessa decisão do STJ fo-
ram dois aspectos: o compra-
dor não é surpreendido e não 
há prejuízo financeiro ao com-
prador. A taxa está contida no 
preço”, avaliou. “Isso vai trazer 
um reflexo direto aqui no es-
tado. A Justiça aqui estava en-
tendendo que a taxa era ile-
gal. Apenas entre as empresas 
que defendo, há mais de mil 
processos sobre esse assunto”, 
apontou. 

PREJUÍZO 
Renée Garofalo Silveira, 

gerente regional da Cyrela Pla-
no & Plano, afirma que as de-
cisões dos últimos anos preju-
dicou muito o setor, especial-
mente num momento em que 
ele enfrenta uma crise econô-
mica e praticamente deixaram 
de lançar empreendimentos. 
Ela reforça que as empresas 
pagaram, muitas vezes em do-
bro, recursos que nunca fica-
ram com elas (foram para os 
corretores, devidamente).

A gerente da Cyrela Pla-
no & Plano também defendeu 
que não existe venda casada. 
Apesar de nesse mercado a in-
termediação do corretor ser 
obrigatória, o cliente pode le-
var um profissional de confian-
ça para avaliar o imóvel e fazer 
todo o trâmite, sem necessaria-
mente ter que ser atendido por 
aqueles que ficam nos estan-
des das construtoras. 

Para a executiva, toda a in-
segurança jurídica criou nos úl-
timos anos um mercado para 
advogados que vislumbra-
ram um nicho a ser explorado. 
“Criou-se o termo ‘advogado de 
porta de condomínio’, em Na-
tal. Advogados que alugavam 
apartamentos dentro dos con-
domínios e saiam fazendo pro-
paganda. Na verdade, se criou 
um grande mercado. Em qual-
quer ação, mesmo com um 
contrato claro assinado com o 
cliente, o juiz dava perda para a 
construtora”, conta. 

De acordo com Renée, as 
justificativas eram sempre de 
desconhecimento do consumi-
dor. “O consumidor não é one-
rado. Ele paga o valor anuncia-
do desde o princípio”, reforça.

Igor Jácome 
Do NOVO

// Decisão encerra insegurança jurídica que permeava os contratos de imóveis em lançamentos e derruba má-fé de ações judiciais indevidas
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No mesmo processo, o 
STJ também definiu que a 
taxa SATI (assessoria téc-
nico-imobiliária) é abusi-
va. O ministro Sanseverino 
entendeu que ela não deve 
ser repassada ao consumi-
dor, pois não é serviço autô-
nomo, como a comissão de 
corretagem. 

“Essa assessoria presta-
da ao consumidor por téc-
nicos vinculados ao ven-
dedor constitui mera pres-
tação de serviço inerente à 
celebração do próprio con-
trato, inclusive no que tan-
ge ao dever de informa-
ção, não constituindo servi-
ço autônomo, oferecido ao 
cliente, como ocorre com 
a corretagem. Verifica-se 
nesse caso flagrante viola-
ção dos deveres de lealdade 
e transparência impostos 
pela boa-fé objetiva, tendo 
em vista a cobrança da SATI 
pelo cumprimento de de-
veres inerentes ao próprio 
contrato celebrado.”

A decisão, entretanto, 
não tem efeito direto no Rio 
Grande do Norte, porque, 
de acordo com os empresá-
rios e advogados, ela não é 
usual aqui; é mais usada no 
Sudeste, especialmente em 
São Paulo, disse o advogado 
Renato Duarte Melo. “Em 
relação à taxa Sati, não há 
efeito local, porque ela não 
é cobrada aqui. Ela é co-
mum no Sul e Sudeste, nas 
outras regiões não é usual”, 
reforça ele.

A taxa era cobrada para 
pagar, por exemplo, os ser-
viços de consultoria jurídi-
ca para execução do con-
trato e outros serviços bá-
sicos que, na visão da Justi-
ça são responsabilidades do 
vendedor. 

Quando o tema é corre-
tagem, porém, o advogado 
conta 600 processos con-
tra apenas uma empresa 
que representa. Processos 
que agora não devem dar 
mais dor de cabeça. “Esti-
ve com o ministro dias atrás 
e ele já tinha segurança do 
seu voto, com estatísticas e 
com números, quanto isso 
representava financeira-
mente. Não se trata de ven-
da casada, que pressupõe 
acréscimo no preço. É com-
provado que não acresce. O 
que há de fato é uma tercei-
rização de serviço de corre-
tagem”, concluiu.

MERCADO
O presidente do Con-

selho Regional de Correto-
res de Imóveis da 17 Região 
(Creci/RN) Waldemir Be-
zerra, considera que a deci-
são não interfere no merca-
do local e apenas abre mais 
uma forma de recebimen-
to. Ele também lembra que 
esse tipo de pagamento só 
ocorre nos lançamentos. Na 
venda de imóveis usados, 
por exemplo, o dono que 
contrata uma imobiliária 
para colocar sua casa à ven-
da é quem paga a comissão 
prevista em tabela. O caso 
contrário só ocorre quan-
do um interessado paga o 
corretor para procurar um 
imóvel com especificações 
que ele deseja. 

“O que eu vejo é que o 
STJ atendeu uma deman-
da judicial muito grande no 
Brasil”, comenta o presiden-
te da classe. Para ele, a au-
torização gera maior celeri-
dade, inclusive para o pro-
fissional receber sua comis-
são.  “Agora não tem mais o 
que se questionar no futu-
ro. É uma facilitação comer-
cial”, acrescenta. 

O Rio Grande do Nor-
te tem atualmente cerca de 
quatro mil corretores de imó-
veis ativos, além de 450 em-
presas (pessoas jurídicas) de 
corretagem registrados. 

Cobrança 
de taxa 
indevida 

// Larissa Dantas Gentile, vice-presidente do Sinduscon

// Renée Garofalo Silveira, gerente regional da Cyrela Plano & Plano

Se tiver cláusula e 
se o preço estiver 
inserido dentro 
do preço, não há 
irregularidade 

alguma”.

Gleydson Kleber Lopes 
de Oliveira

Advogado
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Participantes do projeto Master Foca entregam primeira missão, a de produzir uma 
notícia, e são avaliados por profissionais do NOVO e professores da UnP

Liguem as rotativas

O
s estudantes do 6º período do curso de 
Jornalismo da UnP entregaram nesta se-
mana a primeira tarefa proposta pelo 
projeto Master Foca de Jornalismo: pro-
duzir uma notícia. São 27 alunos dividi-

dos em cinco grupos que participam deste primeiro 
ano do programa, uma parceria do NOVO com a Uni-
versidade Potiguar para oferecer experiência prática 
aos universitários.

A ideia, embasada no conceito de “gamefica-
ção”, para estimular a concorrência sadia, é oferecer a 
oportunidade de os estudantes produzirem conteúdo 
para as várias plataformas do NOVO, como se fossem 
profissionais. 

O trabalho realizado por eles é avaliado e pontuado 
por uma equipe de professores da UnP e profissionais 
do NOVO. As melhores matérias podem ser publicadas 
em diversas plataformas. 

No fim do ano a equipe que mais pontuar será con-
siderada vencedora: “tem sido muito interessante inte-
ragir com os alunos”, diz o diretor de Redação e conse-
lheiro de comunidades e marcas do NOVO, jornalista 
Carlos Magno Araújo, que coordena o projeto. “O en-
volvimento e o compromisso dos estudantes têm sido 
muito bons”.

Para a professora do curso de Jornalismo da UnP, 
Cristina Vidal, a iniciativa amplia o conhecimento dos 
alunos e dá a eles a visão do mercado de trabalho com 
o qual vão se deparar dentro de pouco tempo. “Nos-
sa expectativa para o projeto é a melhor possível”, diz 
ela. “Os alunos de Jornalismo da UnP vão ter a oportu-
nidade de colocar em prática a teoria vista em sala de 
aula e serem avaliados por profissionais, professores e 
também pelo público. Isso vai proporcionar um cresci-
mento muito valoroso”. 

Na avaliação dela, a vivência de redação ainda na 
academia forma um profissional ainda mais comple-
to. “Tenho certeza que as experiências proporciona-
das pelo Master Foca vão ser levadas para o mercado 
e para a vida”. 

Nesta primeira etapa, os estudantes foram desafia-
dos a produzir uma notícia. Para isso, foram orientados 
sobre o que é notícia e as diversas formas de apresentá-
-la ao público. As atividades são pontuadas por um gru-
po de cinco profissionais. Cada um pode atribuir nota 
entre 0, 3, 5, 7 e 10 aos grupos. Ou seja, a média final de 
cada trabalho  pode variar entre zero e 50 pontos. No 
primeiro desafio, as notas alcançaram pontuação entre 
21 e 31.

Os avaliadores desta semana foram as professoras 
do curso de Jornalismo da UnP Cristina Vidal e Ana 
Tázia Cardoso e pelo NOVO os jornalistas Carlos Mag-
no Araújo, o executivo de conteúdo Everton Dantas e o 
conselheiro de conteúdo Moura Neto. 

Depois de analisados, os trabalhos são comentados 
um a um pelos profissionais do NOVO em aulas que 
são realizadas na redação do jornal às quartas e quin-
tas-feiras. Toda a rotina do projeto Master Foca - as ava-
liações e as sessões de pontuação - é  transmitida por 
meio do Facebook Live, o que permite o acompanha-
mento e a interação com o público. A seguir, um resu-
mo dos trabalhos entregues nesta primeira fase do pro-
jeto Master Foca de Jornalismo NOVO/UnP.

Pontuação 1ª Etapa Master Foca de Jornalismo

Elas também são 
Maria da Penha

Educação financeira 
é a melhor saída 

para a crise

Atleta potiguar se 
torna 1ª brasileira em 

prova paralímpica 
no RJ

Uber chega a Natal 
dividindo opiniões

Orgulho e 
Solidão
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GRUPO 1
“Os Interligados”, composto por Alessandro Imperial, 
Danielly Costa, Jaqueline Barbosa, Nathália Gomes e Silas 
D’Nóbrega

Educação Financeira é a melhor saída para a crise. Não tem 
como fugir: o segredo está em como você se planeja
PONTUAÇÃO:  21 pontos

GRUPO 4
Danielle Irineu, Elaine Brito, Evelyne Gomes, Jeanne 
Pinheiro, Jonathan Bezerra e Ravena Henrique.

Uber chega a Natal dividindo opiniões
PONTUAÇÃO: 25 pontos

GRUPO 2
Andréa Figueiró; Ana Paula Mafra; Daltro Emerenciano; 
Débora Nascimento; Iago Cavalcanti; Ilma Emerenciano

Elas também são Maria da Penha
PONTUAÇÃO: 25 pontos

GRUPO 5
Ayrton Freire, Wallace Azevedo, Ivan Fercós, Rafael 
Nascimento e Rafael Pereira
  
Orgulho e Solidão- Participante de quatro paraolimpíadas 
será o único condutor da tocha dos jogos em Natal
PONTUAÇÃO: 31 pontos (sob avaliação)

GRUPO 3
Annuska Teixeira, Augusto César Wanderley,  Boanerges 
Neto, Renato Vasconcelos, Rodrigo Ferreira

Atleta potiguar se torna primeira brasileira em prova 
paralímpica no Rio de Janeiro
PONTUAÇÃO:  31 pontos// Professores da UnP e editores do NOVO analisando conteúdos

// Na avaliação, matérias comentadas // estudantes participam e se envolvem
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Programa Transporte Cidadão, que será lançado na próxima segunda-feira, vai oferecer acesso a 
serviços essenciais da capital para comunidade carente de dez municípios da região metropolitana

População de baixa renda do RN 
terá acesso a transporte gratuito

A
té o final deste 
ano, a população 
de baixa renda de 
dez municípios 
da Região Me-

tropolitana de Natal terá um 
serviço de transporte gratui-
to para a capital potiguar. Tra-
ta-se do Programa Transpor-
te Cidadão, promovido pela 
Secretaria de Estado do Tra-
balho, da Habitação e da As-
sistência Social (Sethas), que 
será lançado oficialmente nes-
ta próxima segunda-feira (29), 
na Escola de Governo. A ideia 
do projeto é dar acesso para a 
população carente moradora 
de municípios vizinhos à Natal 
a serviços públicos conside-
rados essenciais, geralmente 
presentes somente na capital.

É o caso do Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel, Hos-
pital Giselda Trigueiro, a Liga 
Norte-riograndense Con-
tra do Câncer, a Maternida-
de Januário Cicco e o Hospi-
tal Universitário Onofre Lopes 
(HUOL), além da Central do 
Cidadão. Os beneficiários se-
rão transportados em ônibus 
em linhas circulares e cada 
instituição pública dessa será 
uma parada.

Ao todo, o Transporte Ci-
dadão terá uma frota de oito 
ônibus, sendo um para cada 
uma das rotas, divididas en-
tre: Ceará-mirim e Natal; Ma-
xaranguape, Extremoz e Natal; 
Macaíba e Natal; Goianinha, 
São José de Mipibu e Natal; 
Monte Alegre e Natal; Ielmo 
Marinho, Macaíba e Natal; 

Vera Cruz e Natal; e, por fim, 
São Gonçalo do Amarante e 
Natal. As viagens serão feitas 
de segunda a sexta-feira, ten-
do início às 6h e voltando ao 
ponto de origem às 17h.

O projeto foi criado pela 
própria Sethas, sendo a pró-
pria secretária titular da pas-
ta, Julianne Faria, uma das 
idealizadoras. “Foi idealizado 
para se dar uma boa utiliza-
ção aos Restaurantes Popula-
res. Fizemos um estudo e vi-
mos que 29% da população de 
baixa renda não tem como vir 
para Natal, então pensamos 

no Programa Transporte Ci-
dadão. Temos um público de-
finido e funcionará na Grande 
Natal”, declarou a secretária. 
Ela afirmou também que futu-
ramente o projeto deverá ser 
estendido para outras cidades.

Apesar de o lançamen-
to estar programado para ser 
feito nesta próxima segun-
da-feira, com a presença dos 
prefeitos das cidades atendi-
das e dos gestores dos órgãos 
que servirão como paradas, o 
programa ainda terá duas li-
citações lançadas neste mes-
mo dia: uma para a contrata-

ção da empresa que fornece-
rá os ônibus – que deverão ser 
novos e adaptados para o pú-
blico com necessidades es-
peciais – e outra para definir 
quem vai gerir o sistema de 
cadastro dos beneficiários.

A Sethas ainda deixa cla-
ro que não haverá concorrên-
cia para as empresas permis-
sionárias do transporte públi-
co urbano ou intermunicipal. 
O serviço será ofertado gratui-
tamente para as pessoas com-
provadamente desemprega-
das cadastradas no O Siste-
ma Nacional de Emprego do 

Rio Grande do Norte (Sine-
-RN), gestantes, portadores de 
necessidades especiais e seus 
acompanhantes, portadores 
de doenças crônicas e acom-
panhantes, idosos a partir de 
60 anos e beneficiários do Bol-
sa Família.

Todos serão cadastrados 
na Central do Cidadão e a pro-
posta, segundo a Sethas, cada 
beneficiário receberá um car-
tão magnético que funcionará 
como o utilizado pelas empre-
sas de transporte coletivo atu-
almente, para liberar a roleta 
dos veículos.

// Transporte Cidadão, criado pela Sethas, terá uma frota de oito ônibus circulando de segunda a sexta-feira para trazer o usuário para a capital

// Programa Restaurante Popular, da Sethas, atende 20 municípios em todo o Rio Grande do Norte

REPRODUÇÃO

ANDERSON SANTOS / ASSECOM / SETHAS

ANDERSON SANTOS / ASSECOM / SETHAS

Rotas do Transporte 
Cidadão

- Ceará-mirim / Natal
- Maxaranguape / 
Extremoz / Natal
- Macaíba / Natal
- Goianinha / São José 
de Mipibú / Natal
- Monte Alegre / Natal
- Ielmo Marinho / 
Macaíba / Natal
- Vera Cruz / Natal
- São Gonçalo do 
Amarante / Natal

Restaurantes 
Populares do RN

- Natal (Centro 
Administrativo, Alecrim, 
Igapó)
- Mossoró (Centro, Alto 
de São Manoel e UERN)
- Assu (Centro e 
Frutilândia)
- Caicó
- Currais Novos
- Macaíba
- Pau dos Ferros
- Parelhas
- Areia Branca
- Extremoz
- Ceará-mirim
- Macau
- Santa Cruz
- São Paulo do Potengi
- Nova Cruz
- João Câmara
- Parnamirim
- Canguaretama
- Santo Antônio
- Apodi

O Programa Restaurante 
Popular, da Sethas, atende 
20 municípios em todo o 
estado, sendo distribuído 
entre 25 unidades. Segundo 
dados da Coordenadoria 
de Desenvolvimento Social 
(Codes), cada restaurante 
tem uma média de 500 
usuários por dia, o que 
significa 22 mil refeições 
– pessoas – atendidas 
diariamente. Mas esses 
números podem aumentar 
nos próximos meses. 
Segundo o coordenador 
da Codes, Paulo Jordão, 
até o final de outubro mais 
seis unidades devem ser 
inauguradas.

Serão duas em Natal 
– Avenida Pompéia, 
Zona Norte; e no bairro 
do Planalto, Zona Oeste 
– e mais quatro em: 
São Miguel, São José de 
Mipibu, Jucurutu e Jardim 
de Piranhas. Com esse 
incremento, mais três 
mil pessoas deverão ser 
atendidas diariamente.

Atualmente, em Natal 
existem três restaurantes 
populares, sendo um no 
Centro Administrativo, 
outro no Alecrim e o 
terceiro no bairro de 
Igapó. O programa ainda 
contempla Mossoró 
(Centro, Alto de São Manoel 
e UERN), Assu (Centro 
e Frutilândia), Caicó, 
Currais Novos, Macaíba, 
Pau dos Ferros, Parelhas, 
Areia Branca, Extremoz, 
Ceará-Mirim, Macau, 
Santa Cruz, São Paulo do 
Potengi, Nova Cruz, João 
Câmara, Parnamirim, 
Canguaretama, Santo 
Antônio e Apodi.

A Sethas ainda planeja 
a abertura de mais cinco 
unidades para o próximo 
ano. “O programa hoje é 
fiscalizado diariamente 
pela Sethas. Procuramos 
fornecer uma alimentação 
de qualidade, balanceada 
com a preocupação de dar 
um bom atendimento à 
população, como se fosse 
mesmo um restaurante”, 
afirmou Paulo Jordão.

Além do Restaurante 
Popular, que visa o almoço, 
a Sethas ainda oferece 
o Café do Trabalhador, 
que objetiva fornecer 
alimentação no café da 
manhã. Em todo o estado 
são seis unidades no 
momento, o que gera uma 
média diária de 250 pessoas 
atendidas em cada ponto.

A Sethas também tem 
o planejamento de ampliar 
o programa. Ainda não 
há prazos e ainda está 
em estudo, mas deverão 
ser inauguradas mais 
dez unidades no estado, 
futuramente.

O café é servido nas 
seguintes Centrais do 
Trabalhador: Natal (Cidade 
da Esperança), João 
Câmara, Mossoró, Ceará-
mirim, Angicos e Assu. 
O programa beneficia a 
população de baixa renda 
com o café da manhã ao 
preço de R$ 0,50, 50% mais 
barato do que a refeição do 
Restaurante Popular. Seu 
cardápio varia entre café, 
pão, leite, bolacha, frutas e 
produtos da terra.

A etapa inicial do Progra-
ma Transporte Cidadão foi or-
çada em pouco mais de R$ 5 
milhões, recursos adquiridos 
por outro programa da Secre-
taria de Estado do Trabalho, 
da Habitação e da Assistência 
Social (Sethas): o Restauran-
te Popular. Desde o início de 
2015, cada R$ 1 – valor pago 
por usuário pela refeição nos 
restaurantes públicos – foi ar-
mazenado em uma conta es-
pecífica para ser utilizado no 
Transporte Cidadão.

Segundo Paulo Jordão, que 
é coordenador da Coordena-
doria de Desenvolvimento So-
cial (Codes), vinculada à Se-
thas e responsável pelos pro-
gramas, não se tinha uma 
destinação específica para o 
dinheiro arrecadado nos Res-
taurantes Populares, algo 
que muda com a chegada do 
Transporte Cidadão. “Com 
isso prestamos contas de um 
programa que já existe e aten-
demos a população que preci-
sa”, destacou. Com essa ajuda 

do Restaurante Popular, o Te-
souro Estadual não deverá ser 
onerado para sustentar o novo 
projeto.

Jordão diz que a escolha 
das cidades se baseou no cus-
to das viagens dos ônibus. Por 
serem mais perto de Natal, fo-
ram escolhidos os municípios 
vizinhos, da região metropo-
litana. O Transporte Cidadão 
ainda conta com a participa-
ção do Departamento de Es-
tradas e Rodagem (DER), que 
fiscaliza o transporte.

Programa 
Restaurante 
Popular será 
ampliado

Recursos para novo programa 
vem do Restaurante Popular

RN
QUE DÁ
CERTO

// Julianne Faria, secretária do 
Trabalho e Assistência Social



Natal, Domingo, 28 de Agosto de 2016  /  NOVO  /    11Esportes

Alvinegro faz parceria com time de Fut 7 e quer difundir o esporte 
no estado; objetivo principal é o Brasileirão, em novembro

ABC tenta ganhar 
espaço no Fut 7 

O 
ABC tem apos-
tado nesta tem-
porada em es-
portes amado-
res, muito além 

do futebol de campo. Depois 
do handebol, futebol ameri-
cano e basquete o clube co-
meçou na semana passada o 
projeto para contar com uma 
equipe de Futebol de 7 (o Fut 
7) que é disputado num cam-
po de society. 

Ainda pouco disputada no 
Rio Grande do Norte, a mo-
dalidade já é tradicional nos 
principais centros do país 
com os escudos das princi-
pais equipes e sempre contou 
com nomes fortes como Fal-
cão (do futsal) e o ex-jogador 
Edmundo.

O Alvinegro agora busca 
seu espaço no esporte tam-
bém apostando numa par-
ceria com o tradicional Dois 
D’Ouro, equipe que teve início 
lá na década de 1970, no bair-
ro do Tirol.

Depois de 15 anos com ati-
vidades suspensas, o time res-
gatou sua essência e reuniu 
um elenco formado por joga-
dores que ainda atuam pro-
fissionalmente, como os ata-
cantes Fábio Potiguar (no fu-
tebol de campo) e Pipoca (no 
futsal), e uma base já conheci-
da do treinador Fabiano Lo-
pes com objetivo ambicioso 
já nesta temporada: a dispu-
ta do Campeonato Brasileiro, 
em novembro.

“Há três meses, em uma 
conversa informal, eu e Mar-
quinhos [preparador físico] 
resolvemos voltar com a equi-
pe. Surgiu a ideia de montar o 
time, de ressurgir com o Dois 
d’Ouro e eu fui buscando jo-
gador dedo a dedo”, explicou o 
treinador.

O projeto é, também, abra-
çado inteiramente pelos joga-
dores, que não tem remunera-
ção para atuar.  “A gente bus-
cou um elenco com grandes 
homens, não só com bons jo-
gadores. Com pessoas que en-
tendessem nossa realidade e 
pudessem acreditar num pro-
jeto que no futuro pode dar 
frutos”, reafirmou Fabiano.

Ele acrescenta: "É o que eu 
tenho dito aqui. Ninguém vai 

ficar rico com isso, ninguém 
vai ser o cara mais famoso 
do mundo. Mas a gente está 
aqui principalmente pra se di-
vertir e trabalhar com muita 
seriedade”.

A ideia busca ainda ala-
vancar o esporte por aqui. “A 
gente quer que seja um pro-
jeto diferenciado. Primeiro a 
gente quer alavancar o Fut 7. 
Já está rolando nos bastidores 
que os outros clubes do RN já 
estão se mexendo pra montar 
os times. E a gente quer isso 
mesmo, essa rivalidade sadia”, 
explica o capitão da equipe, 
Diego Freitas.

O time só fez um amisto-
so de preparação e venceu 
à AABB por 1 a 0 com gol de 
Pipoca. Agora, o elenco de 21 

jogadores se apresentou ofi-
cialmente no campo da Are-
na PFC, onde treinará, para se 
preparar para a Copa Cenas 
Lamentáveis, que acontecerá 
em Mossoró, em setembro.

O atacante Pipoca, de 23 
anos, é um dos principais no-
mes da equipe. Autor do pri-
meiro gol do ABC Dois D’ouro 
na parceria, ele vive dias de 
memória vestindo a camisa 
Alvinegra. Ele jogou nas cate-
gorias de base do Elefante no 
futebol de campo, mas acabou 
não seguindo carreira. 

“Fico feliz por estar de vol-
ta ao ABC. Eu joguei duran-
te três anos nas categorias de 
base do clube, agora estou re-
tornando de outra maneira”, 
comemorou o jogador. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Alvinegro firmou parceria com o tradicional Dois D’Ouro, equipe que teve início lá na década de 1970
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Desde o retorno às ativi-
dades, o Dois D’Ouro já acer-
tou algumas parcerias impor-
tantes para começar o projeto 
de desenvolver o Fut 7 no Rio 
Grande do Norte. A principal 
delas, com o ABC, já tem dado 
retorno, como a participação 
no Campeonato Brasileiro no 
final do ano. 

Para manter essa prepara-
ção forte, o time também tem 
contado com a ajuda da ERK, 
que tem fornecido o material 
esportivo. “O Eduardo Ramos 
[dono da ERK] sempre teve 
uma participação muito forte 
nos esportes amadores e está 
também nos ajudando muito 
nesse projeto”, destacou o ca-
pitão Diego Freitas.

Outro ponto fundamental 
na formação e treinamento da 
equipe é a Arena PFC, em Ne-
ópolis, que cedeu o local. A es-
colha pelo campo se deu pela 
grama sintética ser padrão 
Fifa e atender exatamente as 
dimensões das competições 
de Fut 7.

Além disso, a Arena PFC 
será a casa do Alvinegro nas 
partidas oficiais disputadas 
em Natal. “Temos uma expec-
tativa muito grande, pois sere-
mos a casa do ABC nesses jo-
gos nacionais e estaduais. Pra 
gente é uma satisfação imen-
sa ser a casa de um grande clu-
be potiguar e de um dos gran-
des clubes do Nordeste. Espe-
ramos que a parceria seja ven-
cedora”, avalia Leandro Ricelli, 
um dos proprietários da Are-
na PFC. 

“O nosso estado não valo-
riza muito o esporte amador 
e quem sabe essa modalida-
de possa crescer bastante no 
cenário nacional, já que fora 
do país já se pratica bastante”, 
complementa o empresário.

O Dois D’Ouro voltou às 
atividades há cerca de três 
meses numa conversa dos 
amigos Fabiano Lopes, treina-
dor da equipe, e Marcus Viní-
cius, preparador físico. Mas o 
time tem uma história muito 
maior do que isso. 

O time nasceu na década 
de 1970 no bairro do Tirol. E 
o preparador físico Marcus Vi-
nícius está ligado diretamente 
a toda história da equipe. Seu 
avô e seu pai atuaram no Dois 
D’Ouro nas décadas de 1970 
e 1980. O time depois parou 
por 15 anos até o retorno nes-
ta temporada.

E o nome do time tem tudo 
a ver com a família de Marqui-
nhos, como é carinhosamen-
te chamado pelos jogadores. 
“Meu avô jogava muito baralho. 
Eu não sei por qual motivo, mas 
tinha uma carta que ele gosta-
va muito, que era exatamente 
o dois de ouro. E então o nome 
do time ficou esse”, explica.

Depois da criação, a equi-
pe passou de geração. “Nos 
anos 80, meu avô já numa cer-
ta idade, não aguentava mais 
jogar, então meu pai e meu ir-
mão decidiram comandar o 
time. E no final da década de 
1970, início dos anos 1980 
foi quando começou o movi-
mento de futebol amador no 
estado”, lembra. 

Ele e o treinador Fabiano 
Lopes sempre tiveram a von-
tade de retornar com o time, o 
que tomou forma neste ano. A 
gente sempre brincou com isso 
de voltar”, lembra Fabiano. “A 
gente começou a fazer o curso 
de Educação Física. Eu tenho 
um time de futebol, tenho um 
cara que quer fazer. E me en-
canta essa parte de preparação 
física. Então por que não fazer?”, 
explica Marcus Vinícius.

Tradição 
de família

Parceiros 
abrem portas

// Do Tirol, Dois D’Ouro voltou às atividades há cerca de três meses

// Arena PFC, em Neópolis, será a casa abecedista no Fut 7
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Principal clube de futebol americano do RN profissionaliza a 
gestão e quer se tornar modelo de administração no estado

Uma nova fase para 
o América Bulls

O 
futebol america-
no não para de 
crescer no país. 
Nos últimos qua-
tro anos, a audi-

ência do Super Bowl – a final 
da NFL, principal liga do espor-
te nos Estados Unidos – cres-
ceu mais de 800% no Brasil, 
segundo levantamento regis-
trado pela ESPN Brasil, canal 
por assinatura que transmite a 
competição no país.

Além disso, a procura de 
torcedores por clubes locais 
vem se tornando cada vez 
maior. Na última tempora-
da, por exemplo, a decisão da 
Liga Centro-Sul, entre Coriti-
ba Crocodiles e Cuiabá Arse-
nal, levou à Arena Pantanal 
mais de 14 mil pessoas, um 
dos maiores públicos do fute-
bol americano no país.

De olho nesse mercado 
em franca expansão no Bra-
sil, o América Bulls, principal 
clube de futebol americano 
do estado, está profissionali-
zando a sua gestão. A nova di-
reção do clube vem tomando 
medidas que visam reajustar 
as finanças da equipe e que, 
em médio prazo, posiciona-
rão os Bulls como modelo de 
administração no Rio Grande 
do Norte.

Membro do conselho de 
marketing do América Bulls, 
o administrador Isaque Reno-
vato de Araújo, de 30 anos, ad-
mitiu que ainda há um longo 
caminho a ser percorrido para 
conseguir colocar o clube em 
um patamar acima do atual. A 
falta de incentivo e, principal-
mente, as deficiências que o 
esporta ainda enfrenta no país 
impedem que o crescimento 
seja mais rápido.

Ainda assim, a pretensão 
da diretoria rubra é de que, até 
o fim do ano, o Bulls consiga 
estar com todo o seu plano de 
gestão administrativa e de ma-
rketing bem traçados para an-
gariar novos torcedores. “Nos-
sa meta é de ter 500 filiados 
até o início de 2017”, aponta 
Isaque Renovato.

Atualmente, o programa 
de sócios torcedores do Amé-
rica Bulls, denominado “Ami-
go Bulls”, conta com cerca de 
50 associados. O plano cus-
ta R$ 150 ao ano e dá direito 
a promoções e descontos em 
uma rede de lojas associadas. 

A multiplicação dos torce-
dores seria possível através de 
uma série de ações de marke-
ting que serão desenvolvidas 
nos próximos meses. “Vamos 
ampliar a nossa rede de par-
ceiros e de fidelização da nos-
sa marca para atrair novos só-
cios”, explica Isaque.

A nova gestão do Bulls 

ainda pretende usar o início 
da temporada 2016/2017 da 
NFL, que terá início no próxi-
mo dia 8 com a partida entre 
Carolina Panthers e Denver 
Broncos, finalistas da edição 
passada, para promover ações 
de incentivo à prática do es-
porte. O América Bulls firmou 
uma parceria com um bar na 
Avenida Romualdo Galvão 
para transmitir os jogos da 
liga americana e usar espaço 
como um local de encontro de 
torcedores do time potiguar.

No espaço, considerado 
pioneiro no estado, os ame-
ricanos oferecerão produtos 
que remetam à equipe e tam-
bém exemplares dos unifor-
mes usados pelos jogadores 
na temporada para a venda 
aos torcedores. “O nosso intui-
to é criar uma cultura do fute-
bol americano em Natal”, ex-
plica Isaque Renovato, conse-
lheiro de marketing dos Bulls.

O América Bulls dispu-

ta a Conferência do Nordeste 
da Superliga Nacional, a pri-
meira divisão do Campeona-
to Brasileiro. Na atual tempo-
rada, o clube potiguar soma 
duas vitórias e uma derrota. A 
equipe ocupa a segunda posi-
ção do grupo A, atrás apenas 
do Ceará Caçadores. Com-
pleta a chave o Recife Pirates 
e o Ufersa Petroleiros, clube 
mossoroense.

O próximo compromis-
so do América Bulls pela Liga 
está marcado para acontecer 
no dia 11 de setembro, quan-
do a equipe potiguar encara o 
João Pessoa Espectros, na ca-
pital paraibana. 

Além do futebol america-
no, o América Bulls também 
possui uma equipe de flag, 
modalidade derivada do fute-
bol americano. Os dirigentes 
da equipe também possuem 
interesse em difundir e am-
pliar o número de praticantes 
do esporte no estado. 

Norton Rafael 
Do NOVO

// Time espera contar com 500 filiados até o início do próximo ano
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Um dos pilares do desen-
volvimento e ampliação do fu-
tebol americano no estado 
passa por alguns projetos so-
ciais desenvolvidos pelos Bulls. 
A equipe vem realizando uma 
espécie de aulas-apresenta-
ções sobre o futebol america-
no nas escolas de Natal para di-
fundir a prática esportiva.

O trabalho é feito da se-
guinte forma: os atletas dos 
Bulls vão às instituições de en-
sino, sejam elas públicas ou 
privadas, e realizam uma série 
de atividades de apresentação 
aos alunos do esporte. “São en-
sinadas as eles os fundamen-
tos do futebol americano”, ex-
plica Isaque Renovato, conse-
lheiro de marketing do clube.

“Essa também é uma for-
ma de criar vínculo com no-
vos torcedores e fortalecer a 
marca do América Bulls”, re-
força Isaque.

Além desse projeto, os 
Bulls também desenvolvem 
um trabalho de levar o fute-
bol americano e o flag para o 
interior do estado por meio 
de treinamentos. O programa 
funciona a partir da escolha de 
uma cidade para receber uma 
rodada de treinos das equipes. 
Encerrado o ciclo de prepara-
ção, a população é convidada 
para participar das atividades 
e conhecer os dois esportes. A 
expectativa dos Bulls é de que 
todas as regiões do estado se-
jam acolhidas pelo projeto.

O América Bulls possui 
atualmente cerca de 150 joga-
dores. Todos os atletas contri-
buem mensalmente com um 
valor de R$ 30 para poderem 
entrar em campo. O valor é re-
vertido em compra de mate-
rial esportivo e manutenção 
da estrutura do time.

Os treinos do time de fute-
bol americano dos Bulls acon-
tecem duas vezes na semana, 
nas quintas e domingo. As se-
quências de treinamentos são 
realizadas no campo da Polí-
cia Militar.

Já os jogos da equipe são 

disputados no estádio Pasco-
al de Lima, no bairro de Cida-
de Esperança, na zona Oeste 
de Natal. Os ingressos costu-
mam custar R$ 15. A média de 
torcedores que comparecem 
aos jogos é entre mil e dois mil 
pessoas. “Nossa meta é levar 
para o estádio a mesma quan-
tidade de torcedores que vão 
aos jogos de futebol tradicio-
nal”, conta Isaque Renovato.

Os Bulls planejam fa-
zer pelo menos uma parti-
da da Liga Nacional na Are-
na das Dunas, estádio que re-
cebeu quatro jogos da Copa 

do Mundo. Toda uma estrutu-
ra de entretenimento está sen-
do planejada para proporcio-
nar uma melhor experiência 
aos torcedores. “Estamos em 
negociação com a administra-
ção da Arena para viabilizar a 
partida”, explica Isaque.

O América Bulls ainda pre-
tende construir o seu próprio 
estádio, nos próximos anos. A 
casa seria construída a partir 
de algum pré-projeto já exis-
tente na cidade. Contudo, a 
ideia ainda está em fase inci-
piente e não há previsão de 
quando será concretizada.

Atletas pagam para jogar

Futebol 
Americano 
como meio de 
transformação 
social

Nossa meta 
é levar para 

o estádio 
a mesma 

quantidade 
de torcedores 

que vão aos 
jogos de futebol 

tradicional”.

Isaque Renovato 
de Araújo

Membro do conselho de 
Marketing do Bulls
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Atriz potiguar que se prepara para estrear no horário nobre da Globo está à frente da 
organização do festival “O Mundo inteiro é um palco”, que em setembro chega à quarta edição

Titina vem aí

“O 
Mundo 
Inteiro 
é um 
Palco” 
chega 

ao seu 4º ano provando que 
a ideia iniciada como uma 
grande celebração aos 20 anos 
dos Clowns de Shakespeare é, 
de fato, uma necessidade da 
classe artística e do público 
potiguar: em 4 anos, o festival 
segue como o único realizado 
por uma companhia de teatro 
da cidade.

Entre 23 de setembro e 
2 de outubro, o festival deve 
ocupar mais de sete espaços 
da cidade, promovendo 
oficinas, 20 apresentações, 
mostras de processos de 
novos espetáculos e mesas 
redondas, tudo gratuito ao 
público e realizado de forma 
colaborativa com diversas 
outras Cias e grupos artísticos 
de Natal.

Sem um grande 
patrocínio, a edição de 2016, 
que promete ser a maior já 
realizada, está dependendo 
principalmente dos rumos 
de uma campanha de 
financiamento coletivo online 
que já entrou no ar e ao 
longo dos próximos 22 dias 
precisa arrecadar R$ 15 mil, 
inteiramente revertidos para a 
produção do projeto.

Esta é a primeira vez que 
os Clowns abrem o processo 
de financiamento do festival 
ao público, já que até então a 
iniciativa tinha sido bancada 
ou pelo caixa do próprio 
grupo ou por patrocínios 
diretos de editais nacionais, 
como no ano passado, 
quando o Mundo Inteiro é 
Um Palco foi bancado pelo 
programa Caixa Cultural.

A plataforma escolhida 
para a campanha foi o site 
“Kickante”, e as recompensas 
para as colaborações 
vão desde ingressos para 
espetáculos até crachás 
VIPs com acesso gratuito 
para todos os dias de evento, 
passando por brindes 
diversos, como copos, 
camisetas e cartazes.

“Eu sempre costumo 

dizer que quem patrocina a 
arte do RN é o próprio artista, 
e esse festival já se tornou 
parte da nossa programação 
oficial para todos os anos. 
Nós não vamos deixar de 
realizá-lo”, afirma a atriz Titina 
Medeiros, em conversa com a 
reportagem por telefone.

Para se ter uma noção, 
neste ano o festival atinge 
cerca de sete espaços públicos 
e privados da cidade, além 
de proporcionar ao público 
duas apresentações distintas 
por noite: uma primeira às 
19h, em espaços alternativos, 
e a segunda sempre às 21h 
no Barracão dos Clowns de 
Shakespeare, responsável por 
receber todas as companhias 
vindas de fora do estado. Até 
o momento, espetáculos do 
Rio Grande do Sul, Bahia, São 
Paulo e Pernambuco estão 
confirmados.

Realizado no primeiro 
ano com recursos próprios 
dos Clowns de Shakespeare, 
o festival seguiu nos anos 
posteriores contando com 
patrocínios. Em 2014 foi 
aprovado por um edital da 
Oi, recebendo cerca de R$ 
80 mil para sua realização, 
mas mesmo assim ainda 
precisando de investimento 
próprio do grupo, até que 
no ano passado as contas se 
equilibraram pela primeira 
vez com o aporte de R$ 100 
mil através de um patrocínio 
da Caixa Cultural não 
renovado em 2016.

Para este ano, até então os 
únicos apoios são através do 
edital SEBRAE de economia 
criativa (R$ 5 mil), e da 
empresa Potigás, única a 
colaborar financeiramente 
com o festival (R$ 10 mil). 
“Acho que se o festival 
começou como nosso, dos 
Clowns, hoje podemos 
dizer com certeza que ele é 
da cidade”, completa Dudu 
Galvão.

“O festival só está 
acontecendo por causa dessa 
parceria com os artistas. 
Eles estão oferecendo não 
somente os seus espetáculos, 
como também a mão de 
obra, trabalhando junto 
conosco na realização disso”, 
complementam.

Henrique arruda 
DO NOVO

A atriz Titina Medeiros 
já está no Rio de Janeiro 
gravando as primeiras cenas 
de sua próxima incursão 
pelas novelas da Rede Globo, 
desta vez a estreia no horário 
nobre – após “Cheias de 
Charme” (2012) e “Geração 
Brasil” (2014), ambas 
exibidas no horário das 19h.

Por enquanto Titina 
não pode falar sobre sua 
personagem nem dar 
detalhes da novela, mas 
sabe-se que “A Lei do Amor” 
será a substituta de “Velho 
Chico”, e deve entrar no ar 
em outubro, logo após o 
período eleitoral.

De forte cunho político, 
a novela conta com nomes 
de peso no elenco. O casal 
protagonista é formado por 
Reynaldo Gianecchini e 
Cláudia Abreu. Vera Holtz 
e Tarcísio Meira também 
compõem o núcleo 
principal. A autoria do 
folhetim é dividida entre 
Maria Adelaide Amaral e 
Vincent Villari.

Na trama, Titina viverá 
“Ruth Raquel”, funcionária 
de um SPA e irmã da 
personagem vivida pela 
atriz e comediante Heloísa 
Périssé. O par romântico da 
atriz potiguar será o ator e 
modelo Pierre Baitelli. 

Ambientada no interior 
de São Paulo e com uma 
primeira fase nos anos 90, 
a personagem de Titina 
entra na trama apenas a 
partir do episódio 12, ou 
seja, na segunda semana de 
exibição da novela, quando 
a história já estará na fase 
“atual”. “Está sendo uma 
experiência completamente 
diferente para mim porque é 
o horário das 9, e quer queira 
quer não, é um horário 
nobre”, resume a atriz que 
possivelmente, por conta 
das gravações, não estará 
presente em Natal durante 
o festival O Mundo Inteiro é 
um Palco.

AJUDE OS CLOWNS NA 
4ª EDIÇÃO DO FESTIVAL 
O MUNDO INTEIRO 
É UM PALCO

Como posso ajudar?
Acesse //
kickante.com.br/
campanhas/festival-o-
mundo-inteiro-e-um-
palco-2016
Escolha uma recompensa //
As contribuições vão de 
R$ 50 a R$ 1000 e entre 
as recompensas você 
pode ganhar ingressos, 
copos, camisas, vídeos de 
agradecimentos e outros 
brindes.
19/09/2016 //
Este é o prazo limite para 
contribuir com a campanha 
que acontece no sistema 
“Tudo ou Nada”, ou seja, 
ou os Clowns arrecadam 
todos os R$ 15 mil ou não 
ficam com nada e todos 
os apoios voltam para os 
colaboradores.

As tradicionais “Cenas 
Curtas” que aconteciam 
sempre antes dos espetáculos 
no Barracão esse ano não 
serão realizadas e darão 
espaço para a Mostra de 
Processos de espetáculos, 
tanto com grupos de fora, 
quanto com grupos do estado. 
A programação completa 
do festival deve ser fechada 
apenas nos próximos dias.

“Esse ano a curadoria foi 
muito aberta, do tipo “você 
tem um espetáculo e quer 
participar? A gente vai dar 
um jeito de te encaixar na 
programação”’, explica os 
atores, argumentando que para 
as companhias convidadas 
o critério foi a própria 
circulação de cada trupe. “A 
ideia foi pegar quem estivesse 
passando por perto de Natal”, 

contam, mencionando 
entre os convidados a Cia 
Magiluth (PE), com “Aquilo 
que Meu Olhar Guardou Para 
Você”, além das companhias 
“A Outra” (BA) e “Caixa do 
Elefante” (RS).

Dramaturgia, 
Interpretação e Política 
são alguns dos temas que 
entrarão em discussão nas 
mesas redondas, e entre as 7 
oficinas programadas, uma 
de mímica deve atrair os 
mais curiosos. O tradicional 
cortejo pelas ruas do bairro 
de Nova Descoberta também 
já está confirmado para o dia 
24, a partir das 16h, com a 
presença do pernambucano 
Helder Vasconcelos e seu “Boi 
Marinho”, e o “Boi Galado”, 
batizado desde o ano passado 
como boi oficial do festival e 

do teatro em Natal. 
“Essa interação com o 

público de Nova Descoberta, 
onde fica a sede do nosso 
Barracão, hoje em dia é 
fundamental para o grupo 
porque os moradores 
realmente abraçaram a 
proposta do festival, e de 
todas as demais atividades 
do Barracão”, assegura Dudu 
Galvão, explicando que 30% 
da bilheteria está reservada 
com desconto para os 
moradores do bairro.

“É realmente um 
momento rico para o artista 
que vive e quer festejar o 
teatro e a produção viva da 
sua cidade, quanto para nós 
dos Clowns, e para o público 
que pode vivenciar uma 
semana de experiências”, 
menciona Titina.

Barracão terá 
espetáculos

Atriz viverá 
personagem 
em novela 
das nove

// titina Medeiros como personagem da peça “Dois amores y um bicho”

// Clowns de Shakespeare está celebrando vinte anos
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INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

BOBFLASH BOBFLASH

DIVULGAÇÃO

CANINDÉ SOARES

// Desfile Patbo Verão 2017 no SPFWw

// George Azevedo festejando o sucesso 
do Miss RN 2016 no Teatro Riachuelo

// Arquiteta Maria Luiza Lamas 
na inauguração da loja Droff

// Senador José Agripino registrando em suas redes sociais, nesta sexta-feira, o encontro e conversa com a 
advogada Janaína Paschoal, uma das autoras do pedido de impeachment de Dilma, durante o julgamento 
final do processo no Senado

// Momento em que foi anunciada a escolha 
da Miss Mossoró Daniele Marion como a Miss RN 2016

Sobre o segundo 
dia conturbado 
do julgamento 

final do 
impeachment de 
Dilma no Senado:

Senador 
Lindbergh Farias: 
“A única conclusão 

possível: 
destempero é medo 

da presença de 
Dilma na segunda. 
Tremem em pensar 
no confronto com 
Dilma. Lembram 

de Agripino”.

Jornalista George 
Marques:

“Senadora Katia 
Abreu denuncia 

pressa da base do 
governo Temer 
em acelerar o 

impeachment: ‘Do 
que eles têm medo, 

do Cunha?’”.

AO
C
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>>  Caráter
A senadora Fátima Bezerra 
acredita que já no primeiro 
dia de julgamento do 
impeachment, nesta 
quinta-feira, os aliados 
de Dilma conseguiram 
comprovar a fragilidade 
jurídica das denúncias 
contra a presidente 
afastada.
Em entrevista à TV Senado 
na manhã desta sexta-feira 
(26), a petista potiguar 
disse que “fica cada vez 
mais claro o caráter 
conspiratório do processo 
em andamento”.

>>  Mudança na 
Saúde  
O governador Robinson 
Faria anunciou ontem 
o nome do bioquímico 
George Antunes de 
Oliveira para assumir a 
Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap), 
em substituição à médica 
Eulália de Albuquerque 
Alves, que respondia pela 
pasta desde abril deste ano. 
A mudança foi publicada 
na edição deste sábado 
(27) do Diário Oficial do 
Estado.

>>  Crescendo 
A UFRN prepara-se para 
entregar o seu maior 
prédio em Caicó: a Escola 
Multicampi de Ciências 
Médicas (EMCM), cujo 
projeto arquitetônico entra 
em fase de orçamento 
no mês de setembro e 
será licitado até o final 
deste ano, para o início da 
construção em 2017.
A obra da EMCM terá 
8.900 m2 de área coberta 
e será construída em local 
pertencente ao Centro 
de Ensino Superior do 
Seridó (CERES). Quando 
estiver pronta, a Escola 
de Medicina será o maior 
prédio da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) em Caicó. 
Ao visitar o espaço nesta 
semana, a reitora da UFRN, 
Angela Maria Paiva Cruz, 
anunciou que aguarda 
definições do governo 
federal sobre o orçamento 
geral da universidade, 
“para concretizar uma das 
maiores demandas de 
infraestrutura da UFRN e 
avançar na consolidação 
da interiorização da 
UFRN”. 

>> Roteiro das paradas
A Comissão de Desenvolvimento Urbano da Câmara 
dos Deputados, em Brasília, aprovou neste mês de agosto 
a inclusão, entre os direitos dos usuários de transporte 
público coletivo, do acesso à informação sobre itinerários, 
horários e modos de integração em todas as suas 
modalidades, tanto nos pontos de parada, terminais e 
estações, como em página da internet ou em aplicativo de 
celular.   
De acordo com o deputado federal Felipe Maia (DEM-RN), 
autor do Projeto de Lei (PL) 3580/15, um dos principais 
objetivos da proposta é que a população tenha acesso as 
informações dos itinerários pela Internet.   
Se aprovada no Congresso Nacional, a norma entrará em 
vigor em 90 dias.   

Giro pelo 
Twitter...

...do escritor e filósofo Leonardo Boff: “Senadora Gleisi 
Hoffmann tem razão: ninguém no Senado tem moral 
para julgar/condenar Dilma, pois 49 dos 81 senadores 

estão sendo investigados”;

...do site Brasil 247:  “Atriz Ingra Lyberato também deixa 
comissão do Oscar e denuncia golpe contra governo 

eleito”;

...do Congresso em Foco:  “Lula reuniu-se hoje 
(ontem) com Dilma e 3 senadores do PT no Alvorada 

para orientá-la sobre o depoimento dela na segunda no 
Senado”.

>>  Vale 
lembrar

O Dia Nacional de 
Combate ao Fumo (29) 

serve para alertar para os 
diversos males causados 
pelo tabagismo no Brasil. 

O Ministério da Saúde, 
por meio do INCA, atua 
com programas que tem 
como objetivo reduzir a 
prevalência de fumantes 

e a consequente 
morbimortalidade 

relacionada ao consumo 
de derivados do tabaco 
no Brasil. Juliana Puka, 

pneumologista do 
Hapvida, lembra que o 
tabagismo é causa de 
aproximadamente 50 
doenças, muitas delas 
incapacitantes e fatais. 

Cerca de 23 pessoas 
morrem por hora no 
Brasil por causa de 
doenças ligadas ao 

cigarro.

>> Adoção
Os potiguares têm a 

chance de ganhar um 
novo melhor amigo na 
1ª Feira de Adoção de 

Pets do Natal Shopping, 
que acontece neste 

sábado (27), das 10h às 
17h, no estacionamento 

externo do mall. 
Promovido em parceria 

com a loja RN Pet e a 
ONG Pata Amada, o 
evento busca um lar 
para os bichinhos e 

ainda contribui para 
movimentar um dos 
mercados que mais 

crescem no varejo do 
Brasil, de acordo com a 

Associação Brasileira da 
Indústria de Produtos 

para Animais de 
Estimação (Abinpet).
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Chrystian
de Saboya

Você é bem como eu /  Conhece o que é ser assim
Só que dessa história/ Ninguém sabe o fim

Karim Gosson é formado em administração de empresas, com pós 
graduação em gestão empresarial pela FGV. 

Trabalhou em SP, ao lado do Chef Erick Jacquin, no  restaurante La 
Brasserie,  eleito seis vezes consecutivas  como o melhor francês de 

Sampa.
- Sou, há 5 anos, subchefe do Restaurante La Brasserie de La Mer, e 

gerencio toda a parte de A&B dos Hotéis do Grupo Arituba. Amo o que 
faço – disse o bom moço à coluna.

Especializado em gastronomia francesa e dono de uma horta orgânica 
das melhores, pretende colocar a Cidade do Natal como referência em 

alta gastronomia.  
Não duvidem. Vamos ouvir falar muito de Karim, aqui com o cheff 

Emmanuel Bassoleil, no Unique

EU NÃO PEDI PRA NASCER
EU NÃO NASCI PRA PERDER
NEM VOU SOBRAR DE VITIMA
DAS CIRCUNSTÂNCIAS
Do hobby da carioca de nascença - 
e potiguar de vivência - Carolzinha 
Galvão, filha da arquiteta Socorro 
Galvão, surgiu o Sem Cebola, o guia 
gastronômico mais espontâneo 
de Natal e, agora, de São Paulo 
também. 
No perfil do Instagram e blog 
conhecemos novidades, 
descobertas e delícias dos lugares 
que dá o ar da graça, sempre de 
forma descontraída e com fotos de 
babar.
E a ideia do nome surgiu ao pedir 
uma pizza com uma ressalva 
importantíssima: de calabresa, 
mas, por favor, Sem Cebola!

Eu tô plugado na vida
Eu tô curando a ferida

Às vezes eu me sinto
Uma mola encolhida 

Ionara Paulino de Araújo Sousa estreou em Natal, linda que é.
Colaboradora da OliOli, primeira plataforma digital do Brasil, seu 

Instagram tem, hoje, 271K.
Belo, chique e alinhado, o @decoredecor é sucesso por 

consequência do amor e dedicação da bacanuda.
Postagens que encantam, afagam almas e risos. Parido por essa 

Ionara, eu!

Dezesseis crônicas brasileiras – incluindo duas potiguares – ganham uma 
versão moderna e dinâmica no palco do Teatro Riachuelo, na próxima terça, 
19h.
São os “Recortes do Cotidiano”, com canções conhecidas, elementos cênicos 
criativos e coreografias dinâmicas que reúne mais de 500 pessoas em cena. 
Tudo assinado Contemporâneo, dos mestres Antônio e Irany – duas figuras 
queridas da cidade, Midas da educação no Rio Grande.
Luís da Câmara Cascudo e Vicente Serejo são os conterrâneos que 
emprestaram escritos para a montagem – linda e imperdível.

Você não leva pra casa / E só traz o que quer
Eu sou teu homem / Você é minha mulher

E A GENTE VIVE JUNTO / E A GENTE SE DÁ BEM
NÃO DESEJAMOS MAL A QUASE NINGUÉM

Arquitetão, Aulo Aquino, apresentou dissertação do Mestrado na UFRN,  
abordando  Projeto Arquitetônico de Canteiro de Obras, conciliando disciplinas 

próprias da área de conhecimento da arquitetura com as imposições da 
engenharia civil.

Assim, fez um projeto sustentável com reuso de containers navais, adaptados à 
arquitetura e que garante conforto ambiental aos funcionários da construção 

civil, inclusive avaliando os custos dessa implantação.
Cara sabe tudo, esse.

ADORO
Adriana Rocha segue dando seu show nos 
eventos da cidade.
Essa semana fez festa de segunda a 
segunda. Duas, lindas e mega prestigiadas 
tiveram nossa assinatura e, entre as delícias 
essa saladinha vinagrada com morangos 
e tangerina, com molho dos deuses na 
pipeta: um arraso!

FESTÃO
E dia 10 de setembro vem aí.

Aí a gente vai arrasar!
Misture aí Las Vegas, as velhas festas do interior e o astral da 

gente, sempre nas nuvens, e nasce  o Cassino do Saboya, para 
fazer Natal feliz demais no Boulevard.

No embalo da noite o deejei Bruno Giovanni, que volta às 
vitrolas bacanas da cidade.

Mais a Banda Trio Metal, com Robson Paiva, uau!
E Isaque Galvão e Jaína!!!

Também os Anos 80s de volta com Playmobil, a banda.
Quer dizer: será o máximo!!!

E, podem acreditar, o repertório está maravilhoso e essa será, 
sem favores, a melhor de todas as nossas festas!

Na Bandeja
Mais amor pelos animais. Mais respeito, mais decência. Gente que ama animal é 
gente melhor. É gente franciscana, de Deus
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arte de Aécio Emerenciano, Ana Rique, Azol, Dorian Gray, 
Flávio Freitas, Marília Bulhões , Mocó, Sonia Faustino e 

Willame Galvão se transformou em estampas icônicas, a 
partir do trabalho da top designer Roberta Holanda, para 

o verão da igualmente ótima Aire. As fotos clicadas na 
Pinacoteca do Estado, sob os cliques de Alex Costa, tem revela a fofurice 

e o trabalho de branding da Aire - umas das grifes do projeto Natal 
Pensando Moda do Sebrae/RN. 

CHEIRO 
RENOVADO    
A chegada da estação 
traz novidades na 
perfumaria. Para 
os homens, Azzaro 
Wanted e Homem 
da Essence Natura 
despontam. As flores 
amarelas tem o grifo 
#jadoro em Floratta de 
O Boticário. 

PENSANDO 
COMO...    
Fofurice de verão tem 
jeitinho potiguar. A 
Daya e Catulina seguem 
nosso review do desfile 
do Natal Pensando 
Moda, realizado 
no Chaplin,  sob o 
comando do Sebrae.  

FOFURICE  
E a primavera inicia 
com fresh da recém 
criada Toli Teen. É fofa 
e super!

// BEIJE A FLOR O tênis Gucci nasce como 
alternativa para o homem que deseja seguir a 
onda de prints sem parecer over.. fashion. 

// ROBÔ POTIGUAR! Geová Rodrigues acaba de se enveredar 
numa aventura hi-tech. O designer potiguar radicado em Nova 
York foi convidado a participar do projeto da Finder.com, grupo 
australiano que desenvolveu uma bolsa capaz de fechar quando 
a consumidora atinge uma cota máxima de consumo Geová 
desenhou dois modelos nos quais as tradicionais caras da marca do 
estilistas sobre o couro na cor preta e, na na outra versão, branca. 


